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CAMPOS — I
Em defesa do vereador da

Câmara Municipal de Piracicaba,
Paulo Campos, os advogados Jo-
nas Parizotto, José Osmir Berta-
zzoni e Giovanni Bertazzoni mo-
veram uma ação solicitando o seu
retorno imediato ao cargo de ve-
reador após licença para tratar
de interesses particulares. Segun-
do os advogados, a norma muni-
cipal que impede seu retorno an-
tecipado é inconstitucional.

CAMPOS — II
Sobre o período do afasta-

mento, segundo consta na ação
judicial, não foi de 18 de outu-
bro a 31 de dezembro, como
constou em seu pedido e sim a
partir de 18 de outubro até o
dia 31 de dezembro: “Apenas li-
mitou o teto do afastamento,
por óbvio, ao fim da Legislatu-
ra atual, podendo voltar antes
e é o que fez ao encaminhar
novo pedido de retorno ao car-
go ao qual foi legitimamente
conduzido pelo voto popular”.

CAMPOS — III
O juiz de direito Mauricio

Habice, da 2ª Vara da Fazenda
Pública da Comarca, analisou a
legitimidade da Câmara para afir-
mar no processo e considerar que
o vereador suplente, Ciro Cesar
Romualdo, o Ciro da Van, tam-
bém deve ser incluído na ação, já
que sua permanência no cargo
seria impactada pela decisão.

CAMPOS — IV
A convocação do Ciro da

Van só poderia ser realizada
mediante o afastamento de Pau-
lo Campos por 120 dias o que
não ocorreu, pois, 17 dias após
a aprovação da licença em 14 de
outubro, o Campos, em 31 de
outubro, requereu o seu regres-
so ao cargo ao qual foi eleito.

CAMPOS — V
“Se levarmos em considera-

ção a data ‘fechada’, qual seja de
18 de outubro de 2024 a 31 de de-
zembro de 2024, o total seriam 74
dias, bem aquém das normas cons-
titucionais, que determinam a con-
vocação do suplente em afastamen-
tos para licença de interesse parti-
cular, acima de 120 dias”, afirmou
o advogado Jonas Parizotto.

CAMPOS — VI
O juiz reconheceu que a nor-

ma que impede o retorno do verea-
dor Paulo Campos contraria os
princípios da Constituição Federal,
especialmente o direito do titular
de reassumir o cargo antes do pra-
zo final, e entende que o adiamen-
to do retorno sem justificativa le-
gal é irregular. O juiz concedeu tu-
tela antecipada, determinando que
o vereador Paulo Campos retorne
imediatamente ao cargo na próxi-
ma sessão ordinária da Câmara.

SAÚDE — I
A Secretaria Municipal de

Saúde informa que tomou conhe-
cimento dos fatos por meio do bo-
letim de ocorrência de crime con-
tra a dignidade sexual, atendido
pela Guarda Civil Metropolitana
de Piracicaba, e por meio de co-
municado da coordenação da
UPA Piracicamirim. Imediatamen-
te, pediu abertura de processo ad-
ministrativo disciplinar na Correge-
doria Geral do Município para que
sejam tomadas as medidas cabí-
veis, entre elas o afastamento tem-
porário do servidor. A exoneração
é um dos possíveis resultados do
processo administrativo, respeita-
dos o devido processo legal.

SAÚDE — II
Cabe ressaltar que, a pedido

da SMS, por meio da Superinten-
dência de Urgência e Emergência,
foi determinada a retirada do mé-
dico da escala da UPA Piracicami-
rim. Além disso, a SMS enviou có-
pia do processo ao Cremesp (Con-
selho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo) para as devidas
providências e investigações.

ORQUESTRA
A Orquestra Sinfônica de Pi-

racicaba fará sábado (30) duas
apresentações, às 16 e às 19 horas,
não havendo ensaio. Apresentação
será em Cinema em Conserto.

Segunda (26), os amigos da Ga-
leria Palmiro Romani visitaram
o Procurador Geral do Municí-
pio de Piracicaba, Guilherme
Mônaco de Mello, pela sua de-
dicação e determinação no tra-
balho feito na Prefeitura. Foram
agradecê-lo pela missão cum-

prida e pelo legado deixado. Na
oportunidade, Guilherme mos-
trou aos visitantes o Centro de
Inteligência Integrada de Piraci-
caba. Na foto, a partir da esquer-
da, Palmiro Romani, Paulo Kishi,
Paulo Galdi, Guilherme Mônaco
de Mello e Antenor Marconi.

VISITA

 Divulgação

Iniciativa do vereador Wagnão
Oliveira (PSD), o Wagnão,
presidente da Câmara, foi re-
alizada na terça (26), uma so-

SOLENIDADE MARCA ENTREGA DE HOMENAGENS NA CÂMARA

Rubens Cardia

lenidade para entregar diversas
homenagens no Legislativo pi-
racicabano, dentre elas o Títu-
lo de Piracicabanus Praeclarus

para Luiz Carlos Longatto (foto
ao lado da sua esposa). Du-
rante seu discurso, Longatto
compartilhou sua história de

vida. “A minha maior gratidão
é a Deus, que me deu saú-
de para enfrentar as bata-
lhas da vida”, declarou. A13

Câmara vota convênio entre
a Guarda Civil e a Marinha
Reunião ordinária do Legislativo piracicabano na noite de
hoje (28) conta com o projeto de lei 232/2024, do Executivo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba vota, na noite de hoje
(28), convênio entre o município
e a Marinha do Brasil para fisca-
lização dos rios Piracicaba e Co-
rumbataí, em regime de priorida-
de, na 73ª Reunião Ordinária. O

projeto de lei 232/2024, do Exe-
cutivo, autoriza o município a ce-
lebrar o convênio para que o Gru-
pamento de Patrulhamento Aqu-
ático da Guarda Civil Municipal
possa fiscalizar o tráfego de em-
barcações e equipamentos náuti-

cos em toda a extensão dos rios,
além de demais córregos, lagos,
lagoas e ribeirões que passam pela
cidade. Na justificativa do proje-
to, o prefeito Luciano Almeida
(PP) argumenta que a lei é neces-
sária para ampliar a segurança

nos corpos d´água do município.
O projeto será votado em primeira
discussão, com duas emendas de
autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) e subemendas de re-
dação da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação). A5

Hyundai
Ioniq 5 é
eleito Carro
do Ano
Premium

O Hyundai Ioniq 5 foi o
grande vencedor da categoria
Carro do Ano Premium, na 58ª
edição do prêmio Carro do Ano.
A conquista se soma ao vasto
número de premiações que o Io-
niq 5 já recebeu mundialmente
desde seu lançamento em 2022.
“O Ioniq 5 é mundialmente reco-
nhecido tanto pela sua perfor-
mance, quanto pelo seu design e
sua sustentabilidade. É o veículo
que a Hyundai desenvolveu para
redefinir a mobilidade 100% elé-
trica”, comenta Angel Martinez,
vice-presidente de Vendas da
Hyundai Motor Brasil. Atualiza-
do mundialmente em março des-
te ano, veículo ganhou bateria de
84,0 kWh, com autonomia de
374 km, segundo Inmetro. A12

Emiliano Hansenn, diretor de negócios da Editora Globo, entrega o troféu de Carro do
Ano Premium a Angel Martinez, vice-presidente de Vendas da Hyundai Motor Brasil

Divulgação

Festa do Frango começa hoje
A partir de hoje (28), o En-

genho Central de Piracicaba
será palco de uma das festas
mais “gostosas”: a 8ª edição da
Festa do Frango. Até o dia 30, o
evento promete atrair entre
5.000 e 8.000 pessoas, oferecen-
do uma programação repleta de

shows ao vivo, delícias gastro-
nômicas e um espaço dedicado
ao lazer de toda a família. Pro-
movida pela Associação Atlética
Educando pelo Esporte, a festa une
boa música, gastronomia de qua-
lidade e solidariedade em um am-
biente acolhedor e animado.
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Por que os judeus e muitos
cristãos não atendem
ao convite de Jesus?

Há 2.000 anos, Jesus fez um
convite arrojado: "se alguém
quiser acompanhar-me, negue-se
a si mesmo, tome diariamente a
sua cruz e siga-me". (Lucas,
9:23). Embora tenha sido direci-
onado aos judeus, é extensivo a
toda a Humanidade. Contudo, os
judeus não aceitaram esse con-
vite e o conduziram ao martírio.
Embora fosse um povo bem ins-
truído para a época, visto que as
escolas primárias eram ligadas
as sinagogas, onde os meninos
começavam a frequentá-la des-
de os cinco anos, e as meninas,
educadas em casa pelos pais,
ainda assim, não foram capazes
de compreender a Boa Nova de
Jesus. Esse zelo com a educação
se relacionava com a importân-
cia que dispensavam a religião.
Esta tinha tanta relevância, que
mesmo sob o domínio romano,
Israel era governada por uma
teocracia, que cuidava dos as-
suntos religiosos e das suas
questões socioeconômicas.

O Espírito Jesus de Nazaré
preparou esse povo, durante
quinze séculos, desde a sua liber-
tação do regime de servidão no
Egito, até a sua encarnação na
Judeia, enviando além de Moi-
sés, vários profetas, para educá-
los nas questões morais e espiri-
tuais. Eles profetizaram tanto a
sua vinda como o Messias, como
a de seu precursor, João Batista
(reencarnação do profeta Elias).
Entretanto, mesmo que possam
dar um exemplo de fraternidade
entre si, o exclusivismo dos ju-
deus, associado ao seu orgulho
de raça e preconceito contra os
demais povos, não permitiu re-
conhecer um humilde carpintei-
ro como o Messias. Limitados às
práticas exteriores do judaísmo
e afastados da essência dos en-
sinamentos da Torá (Velho Tes-
tamento), devido a sua inter-
pretação conforme o nível evo-
lutivo da época, criaram falsas
expectativas acerca da vinda do
Messias, que deveria ser aquele
que os libertasse do jugo roma-
no, assim como Moisés, enfren-
tando o Faraó no Egito. Portan-
to, o fato de Jesus aceitar passi-
vamente o seu destino na cruz,
foi incompreensível para eles.
Presos a falsa concepção de se-
rem o único povo escolhido por
Deus, não aceitaram a submis-
são aos romanos e provocaram
duas rebeliões, resultando na
morte de milhares de judeus e a
destruição de sua nação, culmi-
nando na sua dispersão pelo
mundo (diáspora), ao serem ex-
pulsos daquela região.

Felizmente, a Boa Nova de
Jesus não se perdeu, difundin-
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do-se em todo o mundo, sendo o
cristianismo a religião que con-
centra atualmente o maior nú-
mero de fiéis. Mas, assim como
ocorreu com o judaísmo, presos
até hoje a uma fé e cega e fanati-
zada, o mesmo aconteceu com as
religiões derivadas do cristianis-
mo primitivo, após a sua roma-
nização, associando-se aos cos-
tumes e práticas politeístas que
originou a igreja católica roma-
na. Conhecendo as fraquezas
humanas, Jesus, através de sua
mediunidade de presciência
(KARDEC, A. A Gênese, cap. 16),
previu os desvios de sua doutri-
na, e prometeu voltar (Mateus,
24:30), trazendo o Consolador
(João, 14:16-27). Isto se cumpriu
no século IXX, e como o Espírito
Verdade, revelou o Espiritismo,
o seu verdadeiro Evangelho. Ao
associar a religião com a ciência
e a filosofia, essa doutrina per-
mite o desenvolvimento da fé
raciocinada, esclarecendo a nos-
sa origem e o nosso destino; con-
sola, pois explica que todo o so-
frimento está relacionado com a
lei de causa e efeito, resultado
das ações que praticamos, sendo
necessária inúmeras reencarna-
ções, até nos tornarmos espíri-
tos puros, libertos das iniquida-
des. Entretanto, apenas desen-
volver a fé raciocinada não é su-
ficiente. Necessitamos vencer os
hábitos arraigados, cultivados há
milênios, reflexos do nosso in-
consciente profundo, que nos
impedem de atender ao convite
de Jesus. Em parte, devido às
seitas retrógradas professadas
em existências passadas, inca-
pazes de nos libertar desses con-
dicionamentos mentais negati-
vos. Isto se tornou possível, atra-
vés dos ensinamentos da dou-
trina espírita, contribuindo com
o nosso autoconhecimento e a
reforma íntima, fundamentais
para seguirmos Jesus.

———
Alvaro Vargas, enge-
n h e i r o  a g r ô n o m o -
Ph.D., escritor e pa-
lestrante espírita
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O silêncio cúmplice dos gestores que perpetuam o abuso
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gestores - homens e mu-
lheres - que, ao invés de
combaterem esse crime,
se tornam autores ou
facilitadores. Em vez de
liderarem com ética,
tornam-se predadores
com crachá, explorando
sua posição de poder
para subjugar, cons-
tranger e calar as víti-

mas. E, como se não bastasse,
muitos ainda cultivam uma cul-
tura de impunidade, tratando o
assédio como uma brincadeira ou
um mal-entendido, enquanto mi-
nam qualquer possibilidade de de-
núncia ou justiça.

Na realidade virtual do traba-
lho online, a distância física não
trouxe alívio. Reuniões digitais se
tornaram palco de piadas de mau
gosto, comentários invasivos e avan-
ços inapropriados, como se o dis-
tanciamento social desse carta bran-
ca para o desrespeito. É a prova de
que o problema não está no espaço,
mas no caráter - ou na ausência dele
- de quem deveria dar o exemplo.

A omissão diante do assédio
é tão criminosa quanto o próprio
ato. E isso não é apenas uma ques-
tão moral; é uma questão de res-
ponsabilidade legal. Mas as víti-

Gregório José

Se há algo mais in-
sidioso do que o assé-
dio sexual em ambien-
tes profissionais, é a
cumplicidade silenciosa
- ou pior, a participação
ativa - de quem deveria
ser guardião do respei-
to e da ética no traba-
lho: os gestores. No Brasil, onde
dados alarmantes já pintam um
quadro de violência contínua con-
tra mulheres, o assédio em ambi-
entes de trabalho ganha um novo
contorno de crueldade quando per-
petrado ou tolerado por aqueles que
ocupam cargos de chefia.

Os números da pesquisa "O
ciclo do assédio sexual nos ambi-
entes profissionais" escancaram
uma ferida. Quase metade das mu-
lheres entrevistadas já sofreu assé-
dio sexual no ambiente de trabalho,
com as mulheres negras e as de bai-
xa renda figurando como as maio-
res vítimas. Para essas mulheres, o
trabalho, que deveria ser sinônimo
de emancipação e dignidade, se
transforma em um campo minado
de constrangimentos e violência.

O que causa náusea, porém, é
o papel desempenhado por alguns

Uma COP que caiu no poço
Uma longa e pro-

longada salva de pal-
mas explodiu quando
o Presidente da
COP29 anunciou que
tinham chegado a um
acordo: 300 bilhões
de dólares dos países
ricos para financiar
medidas destinadas a
combater e limitar o
aumento do clima no mundo.
Mas logo em seguida levantou-
se um dos delegados - eram três
horas da manhã - e disse: "Estes
aplausos não são para este ver-
gonhoso acordo, mas sim por-
que o Sr. Presidente anunciou
que está encerrada esta fracas-
sada Conferência."

Nesse momento repetiram-
se os aplausos. Os delegados,
exaustos, dormiam por todos os
lados, uns em sofás amassados,

outros no chão em
grossos tapetes.

Uma coisa muito
difícil é o êxito dessas
conferências. Esta, a
COP29, dias antes do
fracasso, transferiu a
solução dos financia-
mentos dos países em
desenvolvimento para
a próxima Conferên-

cia, já convocada para Belém, que
tem a sedução chamativa de ser
localizada na cidade que fica na
foz do Rio Amazonas, com toda
a sua grandeza, suas lendas e
seus mistérios.

A primeira reunião promovi-
da pelas Nações Unidas em busca
de um pacto global para enfrentar
o problema do Meio Ambiente e o
despertar do mundo para a des-
truição da natureza e a liberação
de gases tóxicos ocorreu em Esto-

colmo, em 1972, quando pela pri-
meira vez se discutiu um novo
modelo de desenvolvimento.

Eu era Senador nesse tempo
e fiz o primeiro discurso no Con-
gresso Nacional sobre Meio Am-
biente, analisando o que fora dis-
cutido em Estocolmo. Já em 1989
eu era Presidente do Brasil e apre-
sentamos o Brasil para sediar a
Segunda Conferência do Meio
Ambiente, fizemos um acordo para
que se realizasse no Rio de Janei-
ro, o que foi aprovado: em 1992,
quando eu já tinha deixado o Go-
verno, ocorreu a Rio-92, também
conhecida como Eco-92. A Confe-
rência foi um sucesso, com gran-
de repercussão social, e despertou
o mundo. Mas o problema do cli-
ma ainda não era a bola da vez.

Assim, estamos agora, com
evidência científica, sabendo que,
se não enfrentarmos seriamente o

aquecimento global até o fim do
século, os oceanos crescerão, as
cidades das orlas estão ameaça-
das de inundação, as chuvas au-
mentarão, assim como o número
de tsunami, de secas e desastres
climáticos, e assim começará a
destruição da Terra.

Enquanto isso, os países ri-
cos pensam que irão salvar-se,
com esses 300 bilhões de dóla-
res e a destruição das geleiras e
as inundações.

Que Belém do Pará possa ter
êxito e que lá os países ricos te-
nham ouvidos para ouvir e olhos
para ver que precisamos salvar o
Planeta. Que o futuro não os acu-
se de suicidas.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

mas, esmagadas por um sistema
que frequentemente prioriza a re-
putação dos agressores, ficam sem
saber a quem recorrer. Muitas ve-
zes, quem deveria protegê-las pre-
fere proteger os "resultados" da
empresa, como se dignidade fosse
um custo descartável.

Chegamos ao ponto em que
combater o assédio sexual no tra-
balho não é apenas uma deman-
da ética; é uma urgência de saú-
de pública. Porque o trauma de
ser violentada em um ambiente
que deveria ser seguro tem con-
sequências profundas e duradou-
ras. O medo, a vergonha e a cul-
pa corroem carreiras, sonhos e,
mais importante, vidas.

Às organizações que ainda não
entenderam o básico: reinventar o
mundo do trabalho exige mais do
que campanhas publicitárias de
inclusão e cartilhas nas paredes.
Exige coragem para cortar o mal

pela raiz, implementar políticas cla-
ras e eficazes e, sobretudo, garan-
tir que as vítimas sejam ouvidas e
protegidas - e que os agressores,
sejam eles quem forem, enfrentem
as consequências de seus atos.

Se gestores acham que o as-
sédio não é problema deles, estão
errados. A cultura de assédio é
uma praga que contamina equi-
pes, destrói reputações e pode cus-
tar caro - em processos judiciais,
em talentos perdidos e em clientes
que não toleram ser associados a
um ambiente tóxico.

Não há mais espaço para omis-
são. Não há mais desculpas para o
silêncio. Chegou a hora de varrer
os predadores e seus cúmplices para
fora dos escritórios, das fábricas,
das reuniões online - de onde quer
que tentem se esconder.

É hora de construir ambien-
tes profissionais onde o respeito seja
regra, não exceção. Porque o tra-
balho deve ser um lugar de realiza-
ção, e não de medo. A responsabili-
dade é de todos, mas a mudança
começa no topo. E quem não esti-
ver disposto a liderar com integri-
dade, que saia do caminho.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

As declarações do ministro do STJ reacendem a polêmica
sobre os tratamentos para o autismo e os planos de saúde

Natália Soriani

As recentes decla-
rações do ministro
Antônio Saldanha, do
Superior Tribunal de
Justiça (STJ), duran-
te o Fórum Nacional
do Judiciário para a
Saúde, geraram inten-
sa repercussão sobre a
cobertura e o tratamento do
Transtorno do Espectro Autista
(TEA). O magistrado referiu-se ao
autismo como um "problema" e
comparou as atividades realiza-
das em clínicas especializadas de
tratamento a um "passeio na flo-
resta", questionando os custos
desses serviços e a efetividade
de suas abordagens.

"Para os pais, é uma tranqui-
lidade saber que o seu filho, que
tem um problema, vai ficar de 6 a
8 horas por dia em uma clínica
especializada, passeando na flores-
ta. Mas isso custa. Tem uma parte
que é médica, outra parte é mais
pedagógica, comportamental... E a
gente vai ter que enfrentar isso",
afirmou o ministro.

O ministro da Corte Superi-
or também criticou a Lei nº
14.289/2022, conhecida como
Lei Romário, que garante direi-
tos a pessoas com deficiência,
dispensando a exigência de lau-
do médico para que essas popu-
lações acessem direitos e deter-
minando que os planos de saú-
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de cubram procedi-
mentos mesmo fora do
rol da Agência Nacio-
nal de Saúde Suple-
mentar (ANS).

Na visão dele, a le-
gislação "abriu" possi-
bilidades que não são
baseadas em evidênci-
as médicas robustas.
"Essa Lei 14.289, cha-

mada de Lei Romário, porque o
senador Romário foi indicado
como relator. Não por acaso, mas
ele tem um filho com problemas
de cognição, uma filha, não sei
bem… É uma lei que abriu, não
fala em medicina baseada em
evidência, ela fala o seguinte:
se vier um laudo técnico, tem
que conceder (tratamento). E aí
começaram a proliferar, que
isso foi direcionado basicamen-
te às pessoas com problema de
cognição", afirmou.

Sem dúvidas, as declarações
do ministro são infelizes. Utilizar
o termo "problema" para descre-
ver o autismo e banalizar os servi-
ços oferecidos em clínicas especi-
alizadas é, no mínimo, um desres-
peito às milhares de famílias que
enfrentam desafios diários para
conseguir o tratamento adequado
para seus filhos. No Brasil, são
milhares de ações que tramitam
na Justiça para garantir a cober-
tura desses tratamentos.

Esse sim é o problema. A re-
cusa das operadoras de saúde em

tratar pessoas com autismo é
uma das principais lideranças de
processos na Justiça de São Pau-
lo sobre negativa de cobertura as-
sistencial pelos planos médicos,
segundo uma pesquisa recente
do Instituto Brasileiro de Defesa
do Consumidor e da PUC-SP. O
levantamento analisou 16.808
processos que informaram a con-
dição médica que os planos teri-
am se recusado a tratar. Com
3.017 ações, os TGD (Transtor-
nos Globais de Desenvolvimen-
to) registraram quase o triplo de
reclamações em relação ao se-
gundo colocado (1.116), os trans-
tornos por uso de drogas.

O mais triste é ouvir de um
ministro da Corte Superior, que
tem formação respeitada e acesso
a vastas informações, uma postu-
ra que ignora o impacto positivo
das terapias atuais para os autis-
tas e suas famílias.

Ao chamar o atendimento
nas clínicas de "passeio na flores-
ta", o magistrado banalizou esses
tratamentos e desconsiderou os
inúmeros estudos científicos que
comprovam a sua eficiência .

A ciência evidencia que é a
partir dessas terapias que muitas
crianças e jovens com autismo ga-
rantem um futuro melhor, desen-
volvendo habilidades sociais, cog-
nitivas e motoras.

As falas do ministro ganham

ainda mais destaque no contexto
do aumento das discussões sobre
o custo e a cobertura de tratamen-
tos para o autismo nos planos de
saúde. Uma questão complexa que
tem gerado crescente judicializa-
ção. Enquanto as famílias buscam
garantir acesso a tratamentos de
qualidade, operadoras de planos
de saúde frequentemente alegam
dificuldade financeira para arcar
com as demandas não previstas
no rol da ANS.

Importante destacar que a
Lei Romário foi criada justamen-
te para garantir maior segurança
jurídica aos beneficiários e redu-
zir o tempo de espera por trata-
mentos que podem ser determi-
nantes na vida de uma pessoa
com deficiência. Entretanto, a re-
sistência de setores do Judiciário
e das operadoras de saúde mos-
tra que ainda há um longo cami-
nho a percorrer para assegurar a
inclusão e os direitos dessas po-
pulações vulneráveis.

As colocações do ministro do
STJ, portanto, acendem um alerta
para a necessidade de um debate
mais profundo e embasado sobre
o tema. Afinal, as palavras de um
magistrado de instância superior
não apenas refletem uma opinião
individual, mas também podem
influenciar decisões judiciais e a
percepção pública sobre os direi-
tos das pessoas com autismo.

———
Natália Soriani é advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Esio Antonio Pezzato

De minha casa posso ouvir os roncos suaves
Do majestoso Rio em sua queda infrene.

Até parece que ouço a colossal sirene
De arapongas gritando em coro às outras aves.

O Rio em seu vigor forte, eterno, perene,
Vence sem destemor os diques e os entraves.

E segue livre, a céu aberto, sem agraves,
Poderoso e sagaz, com seu porte solene!

E a água em volume cai, os diques arrebenta,
E de forma feroz, fenomenal, violenta,

Destrói tudo o que surge em transe, à sua frente.

Forte, nunca vencido, um indomável touro,
Depois do Salto desce e desce o ancoradouro,
E dócil vem beijar as margens, mansamente...

 O Rio após o Salto

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

A presença de um ou mais
desses sintomas justifica a bus-
ca por avaliação médica imedia-
ta, pois podem indicar desde
condições benignas, como a SII,
até doenças graves, como o cân-
cer colorretal.

Tratamentos mais impor-
tantes - O tratamento das do-
enças do intestino grosso va-
ria conforme o diagnóstico. No
caso de condições inflamató-
rias, como a colite ulcerativa e
a doença de Crohn, o manejo
inclui medicamentos anti-in-
flamatórios, imunossupresso-
res e, em alguns casos, cirur-
gias para remover partes do in-
testino afetado.

Para o câncer colorretal, o
tratamento depende do estágio
da doença. As opções incluem
cirurgia, quimioterapia, radio-
terapia e, mais recentemente,
imunoterapia. O diagnóstico
precoce é o fator mais determi-
nante para o sucesso do trata-
mento, reforçando a importân-
cia dos exames preventivos.

No caso de doenças funcio-
nais, como a síndrome do intes-
tino irritável, o manejo envolve
mudanças na dieta, redução do
estresse e, em alguns casos, o uso
de medicamentos para aliviar
sintomas específicos.

Cuidar da saúde do intesti-
no grosso exige uma combina-
ção de hábitos saudáveis, aten-
ção aos sinais do corpo e acom-
panhamento médico regular. A
prevenção e o diagnóstico pre-
coce são as melhores armas con-
tra doenças que podem ser de-
bilitantes ou fatais. Informar-se
e agir a tempo pode salvar vi-
das, reforçando que a saúde in-
testinal é um pilar fundamental
do bem-estar geral.

O intestino grosso, também
conhecido como cólon, desempe-
nha um papel fundamental na
digestão, absorção de água e for-
mação das fezes. Contudo, é
também um órgão suscetível a
diversas doenças que, se não di-
agnosticadas e tratadas precoce-
mente, podem comprometer gra-
vemente a saúde e a qualidade
de vida. Entre as condições mais
comuns estão a síndrome do in-
testino irritável (SII), a diverticu-
lite, a colite ulcerativa e o câncer
colorretal, que merece atenção
especial pela sua alta incidência.

A prevenção é sempre o me-
lhor caminho. Manter uma die-
ta rica em fibras, proveniente de
frutas, vegetais, grãos integrais
e sementes, é essencial para o
bom funcionamento do intesti-
no. Esses alimentos ajudam a
regular o trânsito intestinal e
previnem a formação de pólipos
e divertículos.

Além disso, é fundamental
limitar o consumo de alimentos
ultraprocessados, ricos em gor-
duras saturadas e açúcares, que
podem aumentar o risco de in-
flamações e doenças intestinais.
A prática regular de exercícios
físicos, a hidratação adequada e
a redução do consumo de álcool
e tabaco também são hábitos pre-
ventivos importantes.

A realização de exames de
rotina, como a colonoscopia, é
indispensável, especialmente
para pessoas acima dos 50 anos
ou com histórico familiar de do-
enças intestinais. Esse exame
permite identificar alterações pre-
coces, como pólipos que podem
evoluir para câncer.

Sintomas a serem observa-
dos - Os primeiros sintomas de
doenças do intestino grosso po-
dem ser sutis, mas não devem
ser ignorados. Entre os sinais de
alerta estão: - Alterações persis-
tentes no hábito intestinal (diar-
reia ou constipação); - Presença
de sangue nas fezes; - Dor abdo-
minal frequente ou sensação de
inchaço; - Perda de peso inexpli-
cada; - Fadiga ou anemia sem
causa aparente.

Saúde doSaúde doSaúde doSaúde doSaúde do
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Tudo já está ruim. E vai piorar
O momento éO momento éO momento éO momento éO momento é
de replantio dede replantio dede replantio dede replantio dede replantio de
árvores, para queárvores, para queárvores, para queárvores, para queárvores, para que
a temperaturaa temperaturaa temperaturaa temperaturaa temperatura
se reduza, quese reduza, quese reduza, quese reduza, quese reduza, que
haja chuva ehaja chuva ehaja chuva ehaja chuva ehaja chuva e
não falte águanão falte águanão falte águanão falte águanão falte água

José Renato Nalini

É incrível, mas
ainda há negacionis-
tas. Aqueles que juram
ser normais os fenô-
menos da natureza que
matam, apavoram,
destroem. São "ciclos",
afirmam. Não são.
Constituem a resposta
ao descalabro com que tratamos
o ambiente.

O aquecimento global é reali-
dade científica, amplamente de-
monstrada pelos pesquisadores
que se cansaram de alertar a hu-
manidade surda e insensata.
Agora, é a natureza quem está
com a palavra. E responde como
pode. Chuvas intensas e mais fre-
quentes, estiagem, calor que su-
foca e mata.

A crise climática intensifica to-
dos esses fenômenos. Notada-

mente as chuvas e ven-
tos. Foi o que o grupo
de pesquisa WWA -
World Weather Attri-
bution apurou em rela-
ção ao furacão Helene,
que atingiu o sudeste
dos Estados Unidos em
setembro e causou mais
de 230 mortes.

Aqui também, no
Brasil, o CEMADEN - Centro de
Monitoramento e Alerta de Desas-
tres Naturais, apurou que as chu-
vas copiosas e violentas já não ocor-
rem apenas na costa leste. Entra-
ram pelo interior. Isso hoje é pre-
visível. Em São Paulo o CGE - o
Centro de Gerenciamento de
Emergências consegue detectar a
aproximação de tempestades com
precisão e tempo suficiente a que
as pessoas se acautelem.

É por isso que se deve levar a
sério a questão climática. Já não

se cuida de mudança, mas de emer-
gência a requerer urgência. Em
cada cidade, precisará merecer
atenção a criação ou aprimora-
mento de grupos de defesa civil,
com o trabalho orquestrado de
Prefeituras, empresas, escolas e
sociedade civil, para poupar vidas
e reduzir os prejuízos.

Enquanto a sociedade huma-
na não se corrigir de seus desa-
tinos, dos quais o mais grave é a
intensificação do uso de combus-
tíveis fósseis, o mundo continu-
ará a responder com essa incle-

mência. Não é desproporcional,
considerada a crueldade com
que o ambiente vem sendo trata-
do há séculos.

O momento é de replantio de
árvores, para que a temperatura
se reduza, que haja chuva e não
falte água. E cuidar de abrigo
para os desvalidos, as primeiras
e prioritárias vítimas desses de-
sastres que não são "naturais".
Quem os causa é o bicho-homem,
criatura insensata, que parece
não acreditar que ele é apenas
uma parte do fabuloso complexo
existencial, hoje desequilibrado
em virtude de suas loucuras.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Chega, Barjas!
Rogério Gonçalves

Paulistano, nasceu em 08/
12/1950. Líder estudantil. For-
mado em Economia pela Univer-
sidade Metodista de Piracicaba.
Barjas Negri exerceu a ocupa-
ção de professor na UNIMEP e
na Unicamp, Universidade Es-
tadual de Campinas. Em 1977,
recebeu o título de Mestre e
Doutor em Economia, ambos
pela UNICAMP. Negri foi Secre-
tário Municipal de Educação
(1979-1982) em Piracicaba, ve-
reador (1989-1992) e Secretário
Municipal de Planejamento
(1993-1994) na gestão Mendes
Thame. Exerceu o cargo de Co-
ordenador de Políticas Sociais e
de Planejamento do Estado de
São Paulo, na gestão Franco
Montoro (1983 - 1988).

Foi Secretário-Executivo da
Fundação Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) no
Ministério da Educação (1995 e
1996). Em 1997, assumiu a Se-
cretaria Executiva do Ministério
da Saúde até fevereiro de 2002,
quando se tornou ministro da
Saúde. Admitido à Ordem do
Mérito Militar em 1997 no grau
de Comendador especial pelo en-
tão Presidente da República Fer-
nando Henrique Cardoso, foi
promovido em 2002 a Grande-
Oficial. Foi Secretário Estadual
da Habitação e Presidente da
CDHU na gestão Alckmin. Foi
eleito Prefeito de Piracicaba pelo
PSDB em 2004, e reeleito em
2008. Foi presidente da Funda-
ção para o Desenvolvimento da
Educação (FDE), órgão público,
do Estado de São Paulo que pres-
ta serviços para a Secretaria do
Estado da Educação. Venceu
novamente as eleições munici-
pais em 2016, cumprindo seu ter-
ceiro mandato como prefeito de
Piracicaba. Derrotado em nova
disputa pela Prefeitura de Pira-
cicaba em 2020, foi brevemente
nomeado pelo então Governador
do Estado de São Paulo João
Dória, ao cargo de Coordenador
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Regional do Estado de São
Paulo. Foi afastado pela Justiça
de São Paulo desse cargo, diante
de declaração de inelegibilidade
exarada pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo em 2020.
A decisão foi ou está em juízo,
mas, a certeza é que foi exonera-
do do cargo em março de 2021.

De lá para cá articula. Arti-
cula politicamente de forma que

É coragem trilharÉ coragem trilharÉ coragem trilharÉ coragem trilharÉ coragem trilhar
a política. Aa política. Aa política. Aa política. Aa política. A
gestão pública.gestão pública.gestão pública.gestão pública.gestão pública.
Maior ainda éMaior ainda éMaior ainda éMaior ainda éMaior ainda é
saber pararsaber pararsaber pararsaber pararsaber parar. Chega.. Chega.. Chega.. Chega.. Chega.

hoje em dia, seja pela informação
abundantemente colocada, na
mídia, nas redes sociais, rádio,
jornais impressos ou não, é afas-
tada pela população. Há que o ad-
mire. Mas, há muita rejeição. Gi-
gante. É uma figura histórica da
cidade e mesmo se diga do país e
Estado, mas, como a semente que
cresce torna-se tronco, fruto, apo-
drece e precisa nobremente, se
afastar. Por preservação. De to-
dos. Inclusive e principalmente
dele mesmo.

Não é estória. É história. Em
2006, Barjas Negri teve seu nome
envolvido no Escândalo das San-
guessugas, como suposto braço
direito de José Serra, Ministro da
Saúde de Fernando Henrique Car-
doso, na liberação da compra de
ambulâncias superfaturadas. No-
mes como os irmãos Vedoin, e
principalmente Abel Pereira, o mis-
terioso. Em depoimento a Comis-
são Parlamentar de Inquérito na
Câmara dos Deputados, CPI das
Sanguessugas, Negri negou qual-
quer envolvimento com o esque-
ma. Alguns falam em fatos pou-
cos congruentes. A amizade entre
eles era conhecida.

Verdade é que a cidade de Pi-
racicaba vira um canteiro de
obras, com licitações públicas onde
a família Pereira tinha grande êxi-
to. Nomes como Concivi, e outras
tantas empresas, eram conhecidas
empreiteiras. Até hoje a família
segue no setor. Houve mesmo uma
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito Municipal. Diante de dúvidas
quanto a lisura dos contratos pú-
blicos firmados na época. Oposi-
tor de Barjas, o vereador Gustavo
Herrmann era um feroz comba-
tente. Na data de votação de ins-
tauração dizem ter Barjas ligado
pessoalmente para cada vereador.
Sempre soube se comunicar. Vári-
as formas. Bem incisivas e convin-
centes. Tal escândalo tomou as
manchetes nacionais, com ligação
de Barjas e Abel muito forte. Bar-
jas nega. Havia grande espera pelo
depoimento de Abel Pereira. Abel,
sofrendo, dizem, depressão pro-
funda, aos 52 anos, falece de in-
farto pós partida de futebol que
jogava. Foi cremado em São Pau-
lo. A morte cala muita coisa, mes-
mo a verdade. E mortos não tem
como se defender, mas, levam
muita culpa. Até pelo que não fize-
ram ou fizeram em companhia.

 Já na gestão do ex-governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alck-
min (PSDB), Negri assumiu, en-
tre 2003 e 2004, a Presidência da

Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano de São
Paulo. Nesse período, o Tribunal
de Contas do Estado (TCE) con-
denou ou responsabilizou Barjas
Negri por irregularidades prati-
cadas em 102 contratos firmados
pela autarquia. Reportagem assi-
nada pelo jornalista Alessandro
Rodrigues, afirma que a maioria
das irregularidades condenadas
pelo TCE ocorreu por licitações
dirigidas, aditamentos irregula-
res acima do percentual determi-
nado pela lei e prejuízo a competi-
tividade e economicidade das
unidades habitacionais construí-
das no período. Mesmo o gover-
no do Estado tendo cortado os
recursos para a habitação popu-
lar, Barjas Negri movimentou um
orçamento bilionário entre os
anos de 2003 e 2004, chegando a
R$ 1,33 bilhão neste período.

Barjas Negri sempre foi cen-
tralizador. Nunca deu espaço ao
seu vice quando em disputa aos
cargos Executivos que disputou. O
vice para Barjas Negri é um item a
ser preenchido pela lei. Visão do
autor. Aliás muitos poderão se
questionar porque escrevo este ar-
tigo. Se não tenho medo. Que não
possuindo qualquer interesse que
não contar a história, sem julga-
mento, mas, com exposição de um
ator cidadão que representa o an-
tigo. O que a população em seu
todo não quer mais. Pouco impor-
ta que tenha feito obras civis que
mudaram a cidade. Verdade. Mas,
a que custo? Temos claro? Tribu-
nais, decisões, processos, conde-
nações revertidas ou não, questio-
nadas até hoje...Um homem que
passa das 7 décadas de vida. Che-
ga. Já fez, se é que fez, e quem jul-
gue seja a própria história. Medo
de processo judicial? Porquê?
Tudo que escrevo está nas redes
sociais, nos jornais, tribunais, e em
brilhantes linhas de, mesmo não
concordando na totalidade de seu
pensamento político, um piracica-
bano ilustre e mestre. Principal-
mente quando fala que todos nós
temos um Caim. Aquele que ma-
tou Abel. Cecílio Elias Neto. Hon-
ra em citar seu nome, Cecílio.

Barjas trouxe a FEBEM para
a cidade. Criou a Mirante. Aquela

empresa hoje envolta em inúme-
ros problemas na gestão da
água. Mirante que conseguiu por
Barjas, um contrato de 30 anos
de serviços. Bem duvidosa a re-
lação na visão particular de um
ignóbil que ora escreve.

Barjas na última eleição de
2024, em propagandas, "escon-
dia" seu vice. Porquê? O rapaz
talvez seja bem intencionado.
Mas, a exposição, a vitrine, a pro-
cura da evidência é dele. O ines-
timável. O temido. Gabriel Fer-
rato que o diga. Amizade de 40
anos perdida. Luciano Almeida
também. Houve promessa que-
brada. Barjas. Por favor, pense.

Barjas Negri possui filhos e
esposa. Uma família. Exemplo
caro da sociedade. Respeite. Se
retire, viva a vida. O que mais
quer? Fosse vivo, os antigos se
recordarão, o humorista Jô So-
ares diria para você: "Vai prá
casa padilha!!!"

Basta. Não cansa de ter que
se explicar em todas as esquinas.
Usar de meios questionáveis para
tentar seus objetivos (se veja as
multas que recebeu por propa-
ganda irregular no pleito de
2024). Se eu tenho medo? Sim.
Tenho medo. Mas, não tenho
respeito nas atitudes e posturas.
Na velha e idosa política com "P"
minúsculo. Vovó me dizia que
onde há fumaça há fogo. Mesmo
que seja uma fagulha pequena.
Chega, Barjas. Vá viver sua lin-
da família. Faça sucessores. Mas,
os reais. Que sejam autênticos,
não seus fantoches.

Barjas. Sei que nutre cari-
nho por Piracicaba. Aquele se-
nhor que cruzei diversas vezes
nas ruas, em eventos, em bin-
gos, espetáculos, com jaqueta de
estimação, sorriso no rosto não
pode ser encenação ou hipocri-
sia. Pare. Já cumpriu seu papel.
Dê lugar ao novo. Deixe o cená-
rio. Não force 2026. Ideais no-
vos precisam e estão surgindo.
Não traga para si a pecha de
turrão egocêntrico.

É coragem trilhar a política.
A gestão pública. Maior ainda é
saber parar. Chega.

———
Rogério Gonçalves, advo-
gado, membro do Clube
dos Escritores Mario
Ferreira dos Santos,
membro do Centro Pira-
cicabano de Empreende-
dorismo - Cepiem; intitu-
la-se o "Tonto"; e-mail:
advrofgo@gmail.com.
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Roberto Araújo

As habilidades em sustentabi-
lidade, conhecidas como green ski-
lls, estão em alta no agronegócio
brasileiro em função de tendências
globais que movimentam o merca-
do de trabalho e criam oportuni-
dades de carreira. Esse movimen-
to é impulsionado pela agenda cli-
mática, políticas ambientais, busca
por competitividade e a crescente
demanda de consumidores e inves-
tidores por produtos e práticas
cada vez mais sustentáveis.

Os eventos da COP 29 (Baku)
e da 19ª Cúpula do G20 (Rio de
Janeiro), marcam mais uma etapa
preparatória para o agronegócio
brasileiro rumo à COP 30 (Belém,
2025). Nessa agenda internacional,
o maior desafio para o agro brasi-
leiro tem sido se consolidar como
setor estratégico e que faz parte das
soluções dos problemas globais
agravados pelas mudanças climá-
ticas e questões geopolíticas. Com
mais da metade do território naci-
onal coberto por vegetação nativa
e como um dos grandes produto-
res agropecuários do mundo, o
Brasil é o país com o maior potenci-
al para atender à crescente deman-
da global por alimentos, fibras e
energia limpa, contribuindo simul-
taneamente para a conservação
ambiental, a segurança alimentar
e a transição energética.

Tendências que estão impulsi-
onando as habilidades em susten-
tabilidade no agro brasileiro. (1)
Integração de práticas sustentáveis
nos negócios: empresas do agro
estão adotando soluções sustentá-
veis em resposta a políticas públi-
cas, como o RenovaBio, a Política
Nacional de Biocombustíveis
(PNPB), o Combustível do Futuro,
Mercado de Carbono, a Bioecono-
mia, Programa Nacional de Bioin-
sumos e o Pagamento por Serviços
Ambientais, dentre outras. Estas
iniciativas estão conectadas a com-
promissos internacionais, como a
Agenda 2030 da ONU, os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) e as Contribuições Naci-
onalmente Determinadas (NDCs),
que são os compromissos climáti-
cos assumidos pelos países signa-
tários do Acordo de Paris. Regula-
mentações mais rigorosas também
contribuem, como a implementa-
ção do Código Florestal Brasileiro,
o combate ao desmatamento e a
Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos (PNRS). Essas políticas e ou-
tras regulamentações têm criado
uma demanda crescente por pro-
fissionais com habilidade para pla-
nejar, implementar e monitorar

estratégias de sustentabilidade com
resultados mensuráveis.

(2) Expansão do mercado de
energias renováveis: A busca por
alternativas energéticas limpas e
renováveis está acelerando no Bra-
sil, com investimentos em bioener-
gia, como exemplo o hidrogênio
verde, o etanol de segunda gera-
ção (2G), o etanol de milho, o bio-
diesel, o biogás, o biometano, a bio-
massa de resíduos agrícolas e ou-
tras tecnologias emergentes. A re-
dução das emissões de Gases de
Efeito Estufa (GEE) é um dos focos
primordiais, impulsionando a de-
manda por especialistas em ener-
gias renováveis e na gestão de pro-
jetos para a descarbonização. O
Brasil tem uma das matrizes ener-
géticas mais limpas do planeta e
com sua abundância de recursos
naturais e expertise no agronegó-
cio, está particularmente bem posi-
cionado para seguir expandindo
sua produção de energias renová-
veis, que recebe investimentos des-
de a década de 1970. A composição
da matriz energética brasileira tem
49,1% de renováveis e 50,9% de fos-
seis. O agronegócio brasileiro con-
tribui significativamente para a
geração de energia limpa, especi-
almente por meio dos derivados
da cana-de-açúcar (17,5%), da bi-
omassa proveniente de resíduos
agrícolas e florestais (8,4%) e do
biodiesel (5,1%), totalizando cerca
de 31% da matriz energética reno-
vável brasileira em 2023.

(3) Adoção de políticas ESG
(Ambiental, Social e Governança):
A implementação dos critérios ESG
tem ganhado importância para
atrair investidores e melhorar a
reputação das empresas do agro no
mercado global. A integração de
práticas sustentáveis é um impe-
rativo estratégico, e empresas es-
tão em busca de profissionais que
dominem práticas de governança,
gestão de impacto ambiental e res-
ponsabilidade social, bem como es-
pecialistas em rastreabilidade, cer-
tificações, relatórios e auditorias
de conformidade.

(4) Economia Circular e Ges-
tão de Resíduos: O conceito de
economia circular, que valoriza a
reutilização e a reciclagem de ma-
teriais (como exemplo as embala-
gens pós-consumo), vem trans-
formando o modo como os recur-
sos são geridos. Essa tendência
cria um aumento significativo na
demanda por profissionais que
possam desenvolver e gerenciar
sistemas de economia circular,
alinhando práticas sustentáveis
aos processos produtivos e ao uso
consciente de recursos.
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Por que o agro demanda habilidades
em sustentabilidade?

Oportunidades de carreira em
sustentabilidade - (1) Consultoria
em sustentabilidade: profissionais
especializados são requisitados
para ajudar empresas a implemen-
tar práticas mais sustentáveis, de-
senvolver estratégias de ESG e cum-
prir com regulamentações ambien-
tais mais rigorosas, oferecendo ori-
entação para uma transição eco-
nômica mais sustentável.

(2) Engenharia ambiental,
agronômica, florestal e energias
renováveis: A demanda por pro-
fissionais capacitados em projetos
de infraestrutura sustentável, ener-
gias limpas e soluções ambientais
está crescendo. Esses profissionais
desempenham papéis essenciais no
desenvolvimento e operação de sis-
temas de eficiência energética, além
de colaborarem em projetos de re-
florestamento, restauração de áre-
as degradadas e biodiversidade.

(3) Gestão de ESG: Com a
expansão das políticas ESG, as
empresas buscam gestores capa-
zes de integrar critérios ESG em
suas operações e estratégias
corporativas, promovendo uma
cultura organizacional voltada
para práticas sustentáveis e go-
vernança responsável.

(4) Desenvolvimento de pro-
dutos e soluções mais sustentáveis:
designers, pesquisadores e empre-
endedores são cada vez mais re-
quisitados para criar produtos ino-
vadores que melhorem a perfor-
mance em sustentabilidade. Star-
tups e empresas de base tecnológi-
ca digital têm se destacado na cria-
ção de soluções inovadores para
melhorar a eficiência e gerar valor.

O mercado de trabalho no
agronegócio está se expandindo
para além das carreiras tradicio-
nais, criando funções voltadas às
demandas de sustentabilidade e
ESG. Entre elas destacam-se: ges-
tores de sustentabilidade corpora-
tiva, especialistas em energia re-
novável, gerentes de descarboni-
zação, analistas de risco climáti-
co, gestores de recursos hídricos e
resíduos, analistas de ciclo de vida
(ACV), profissionais de bioecono-
mia, consultores de conformida-
de ambiental, cientistas de dados
ambientais, gestores de cadeias de
suprimentos sustentáveis, especi-

alistas em marketing sustentável,
profissionais de finanças verdes e
educadores em sustentabilidade.
Essas funções exigem habilidades
como visão de longo prazo, pen-
samento sistêmico e inovação sus-
tentável, além de conhecimentos
em economia circular, regulamen-
tação e tecnologia.

O agro desempenha um papel
fundamental na economia do país,
tanto na geração de riqueza quan-
to na criação de empregos. Em
2023, o agronegócio brasileiro re-
presentou 24% do PIB, gerou um
superávit de US$ 141 bilhões na
balança comercial e o número de
pessoas empregadas atingiu 28,34
milhões, representando 26,8% do
total de ocupações no país. Nas úl-
timas décadas, o setor agropecuá-
rio tem registrado o maior aumen-
to na produtividade em relação ao
setor de serviços e a indústria, ten-
do como uma das causas o aumen-
to da escolaridade e da qualifica-
ção profissional. Embora a agrope-
cuária brasileira tenha demonstra-
do avanços notáveis em produtivi-
dade e competitividade, a escolari-
dade da força de trabalho ainda é
baixa e os investimentos em capa-
citação ainda são altamente neces-
sários. Nesse cenário, as oportuni-
dades para profissionais mais qua-
lificados são relativamente maio-
res que em outros setores.

CONCLUSÃO - As habilida-
des em sustentabilidade estão au-
mentando e se tornando indispen-
sáveis no agronegócio brasileiro,
não mais como um diferencial
competitivo, mas como uma exi-
gência crescente em diversas ca-
deias produtivas. Esse cenário re-
flete uma transformação de car-
reiras, com novas demandas para
profissionais do agro, pois exige
formações e conhecimentos mul-
tidisciplinares, contribuindo para
que o agro brasileiro seja cada vez
mais competitivo e preparado para
enfrentar os desafios climáticos e
socioambientais. Fontes: Bain &
Company, Balanço Energético Na-
cional (OIE), Banco Mundial, CE-
PEA, CNI, Deloitte, Embrapa,
FGV, Guia de Carreira, Insper
Agro, Karta do Brasil, Mackinsey
& Company, MME, Revista Brasi-
leira de Energia.

———
Roberto Araújo, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável
(CCAS),  mestre em
Agronegócios e pós-
graduado em Engenha-
ria de Irrigação e Pro-
teção de Plantas

A verdadeira motivação por trás do
banimento da carne do Brasil pelo Carrefour
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bby) e barrar o acordo
de livre comércio entre
a União Europeia e o
Mercosul. O buraco
"econômico", logo, é
mais embaixo.

A recente declara-
ção do principal execu-
tivo global do Carrefour,
Alexandre Bompard,
causou controvérsia, já

que, em tese, alguém que ocupa este
cargo não deveria basear seu dis-
curso em falsidades sobre a sus-
tentabilidade dos frigoríficos que
operam no Brasil, o que gerou in-
discutível e desnecessário desgaste
nas relações com o País e prejudi-
cou nossa imagem na Europa.

As relações internacionais são
regidas pela reciprocidade. Compe-
tição é competição! E, não de hoje,
a Agricultura francesa não concor-
re e recebe diversos incentivos go-
vernamentais. Ao tomar essa inici-
ativa, a gigante do varejo nem con-
siderou que a operação brasileira
representa 40% do lucro bruto glo-
bal do Carrefour e que suas lojas
são as maiores do ramo do Brasil.

Face aos acontecimentos, a
Federação dos Hotéis, Bares e Res-
taurantes do Estado de São Paulo
(Fhoresp), que representa mais de
500 mil estabelecimentos, tomou a
atitude de organizar um boicote à
rede, porque a questão envolve da-
nos ao nosso Agronegócio - inclu-
sive, por questionar a qualidade da
proteína animal servida em restau-

Edson Pinto

O recente compor-
tamento da multinaci-
onal francesa Carre-
four, de banir a carne
brasileira em território
francês, além de con-
clamar outras redes
varejistas e restauran-
tes da França a segui-
rem seu exemplo, é lamentável e
baseado em mentiras.

Se o Carrefour detectou algu-
ma irregularidade sanitária, técni-
ca ou ambiental quanto ao produ-
to, deveria suspender a compra de
carne proveniente de nosso País
não apenas para abastecer suas lo-
jas da França, mas, também, das
unidades brasileiras e as da Argen-
tina. E por que não fez isso? Por-
que, na verdade, não há problema
algum com a carne do Brasil.

Não se trata, tampouco, do
impacto negativo aos pecuaristas
franceses pelo volume de carne bo-
vina transacionada entre os dois
países. Frigoríficos brasileiros ven-
deram, para esta nação, cerca de
80 toneladas deste tipo de produto
somente em 2024. Para se ter uma
ideia, isto equivale ao consumo de
um único dia em bares e restau-
rantes brasileiros. O que está ocor-
rendo, então?

Trata-se de uma decisão polí-
tica de protecionismo, com o obje-
tivo de agradar aos agricultores
franceses (que exercem um forte lo-

rantes brasileiros, já que trata-se
de represália ao mesmo produto.

Tivemos uma altíssima adesão
à retaliação ao Carrefour e, tam-
bém, a outras marcas da rede, a
Sam's Club e o Atacadão. A ação só
chegou ao fim, há poucas horas,
após retratação por parte do CEO
global da varejista francesa.

Em tempo, uma reflexão: o
Carrefour, ao pedir aos restauran-
tes franceses também não importa-
rem carne brasileira, não esperava
que estes estabelecimentos reven-
dessem seus produtos por valor mais
alto aos clientes? É uma conta pou-
co estratégica e que não fecha.

Fato é que, o clima e o Meio
Ambiente, que deveriam ser cau-
sas nobres e comuns para debates
internacionais, tornaram-se armas
poderosas no Comércio e na Geo-
política. A disputa de mercados
transformou-se num jogo de nar-

rativas, sustentado mais por pre-
conceitos do que por dados com-
provados e por Ciência.

O Brasil detém uma das legis-
lações mais rigorosas do mundo e
atua conforme as melhores práti-
cas internacionais. Além do mais,
nossas virtudes ambientais são
imensamente superiores às da
França, e isso vem incomodando
já algum tempo os negócios e os
interesses da Europa.

Ao decidir dar início a uma
guerra comercial, fingindo ser "o
mocinho" de uma história mal
contada e repleta de meias verda-
des, a rede de supermercados de-
veria calcular que, do outro lado,
há consumidores e líderes setori-
ais que poderiam reagir. Desde-
nhou. Subestimou. Não esperava
o toma-lá-dá-cá legítimo, justo e
balizado em argumentos consis-
tentes, e não em fake news.

———
Edson Pinto é diretor-
executivo da Federação
de Hotéis, Bares e Res-
taurantes do Estado de
São Paulo (Fhoresp);
presidente do Sindicato
de Hotéis, Bares e Res-
taurantes de Osasco, Al-
phaville e Região (SinHo-
Res); mestre em Direito,
pela Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC); e
autor do livro "Lavagem
de Capitais e Paraísos
Fiscais" (Editora Atlas).

O Mandato Coletivo e a
Conferência Municipal

de Meio Ambiente
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Uma pauta que considera-
mos pertinente e urgente levantar
em nosso município foi a realiza-
ção de uma Conferência Munici-
pal de Meio Ambiente.

Com a proximidade da 5ª
Conferência Nacional de Meio
Ambiente, que ocorrerá em 2025,
sobre a temática da Emergência
Climática, e por sabermos da ne-
cessidade de realização da etapa
voltada aos municípios ainda em
2024, protocolamos a indicação
3341/2024, para chamar a atenção,
contextualizar e destacar a impor-
tância da realização da 2a Confe-
rência Municipal de Meio Ambien-
te de Piracicaba.

Essa etapa municipal da con-
ferência é uma ótima oportuni-
dade para definir as prioridades
locais desta agenda pública e
deve ser convocada pelo Poder
Executivo.

Assim, a prefeitura, por meio
da Simap (Secretaria Municipal
de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente), assumiu esta responsabili-
dade, e por meio de uma Comis-
são Organizadora com diversos
parceiros, incluindo o Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, está pro-
movendo neste próximo sábado,
30, a Conferência Municipal de
Meio Ambiente de Piracicaba, das
9h às 13h, na Central de Aulas da
ESALQ/USP, no qual convidamos
a todas e todos que puderem,
para participar conosco.

Mais informações podem
ser obtidas no link a seguir: https:/
/piracicaba.sp.gov.br/servicos/
2a-conferencia-municipal-
do-meio-ambiente/

———
Mandato Coletivo "A Ci-
dade é Sua" é formado
pela vereadora Silvia
Morales, co-vereadores
Jhoão Scarpa e Pablo Ca-
rajol, assessores Ayri
Rando e Thaís Passos

Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua"

Vivemos uma crise ou
um estado de emergência
climática em que a influ-
ência humana no clima do
planeta já é praticamente
irreversível. Os tratados
gerais firmados a nível glo-
bal, como o Acordo de Pa-
ris no âmbito da Convenção do Cli-
ma da ONU e acordos decididos
em reunião recente do G20 realiza-
da no Rio de Janeiro, abordam te-
mas ligados à Sustentabilidade.

Segundo o Observatório do
Clima, a 29a Edição da Conferên-
cia das Partes da convenção men-
cionada (COP29), realizada no
Azerbaijão, encerrou-se e foi con-
siderada frustrante devido a de-
cisão que prevê a destinação de
US$ 300 bilhões por ano até 2035,
muito longe dos US$ 1,3 trilhões
reivindicados para financiar a
ação climática nos países em de-
senvolvimento.

No Brasil temos 5570 muni-
cípios com características diver-
sas, incluindo os de grande, mé-
dio e pequeno porte, com municí-
pios com a maioria da população
em área urbana e outros na área
rural, outros com atividades eco-
nômicas voltadas às indústrias,
ao turismo, à agricultura e ao se-
tor de serviços.

Piracicaba é um município do
interior paulista com aproximada-
mente 423 mil habitantes, confor-
me calculou o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
em 2022, com grande extensão
territorial, sendo que cerca de 80%
de seu território corresponde à
zona rural.

No entanto, faltam maciços
verdes, parques e praças. Existem
inúmeras reclamações dos muní-
cipes em relação ao desabasteci-
mento público de água e ao siste-
ma de esgotamento sanitário, res-
saltando que há uma perda de
mais de 50% de água potável na
respectiva rede de distribuição.
Também existem desafios perti-
nentes às ondas de calor, aos ala-
gamentos, às inundações.

Enfatiza-se que ainda não te-
mos uma Política Municipal para
enfrentamento às Mudanças do
Clima, não temos um Plano Local
de Ações Climáticas e nem Planos
de Contingência para lidar melhor
e responder de maneira mais efeti-
va aos eventos climáticos extremos
citados anteriormente.

Nós, como Mandato Coleti-
vo do Partido Verde, cuja premis-
sa básica refere-se à Ecologia,
promovemos debates na Câmara
sobre os temas em questão e pro-
pusemos vários projetos, alguns
exitosos e outros não, por não ob-
termos apoio suficiente dos de-
mais "parceiros".
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Convênio entre GCM e Marinha volta à pauta
Pauta da Ordem do Dia da 73ª Reunião Ordinária também traz a segunda votação da LDO 2025

O convênio entre o município
e a Marinha do Brasil para fiscali-
zação dos rios Piracicaba e Co-
rumbataí volta à pauta da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, em re-
gime de prioridade, na 73ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (28), a partir das 19 horas. O
projeto de lei nº 232/2024, de au-
toria do Poder Executivo, autori-
za o município a celebrar o convê-
nio para que o Grupamento de
Patrulhamento Aquático da Guar-
da Civil Municipal possa fiscalizar
o tráfego de embarcações e equi-
pamentos náuticos em toda a ex-
tensão dos rios, além de demais
córregos, lagos, lagoas e ribeirões
que passam pela cidade.

A propositura dispõe que, atra-
vés do Comando do 8º Distrito
Naval, a Marinha e o município
atuarão de forma conjunta na fis-

calização dos rios, a partir da insti-
tuição do Grupamento de Patru-
lhamento Aquático junto à Guar-
da Civil Municipal, criado em ju-
lho deste ano, conforme o Decreto
nº 20.071/2024.

Na justificativa do projeto, o
prefeito Luciano Almeida (PP) ar-
gumenta que a lei é necessária para
ampliar a segurança nos corpos
d´água do município. “Com o pre-
sente projeto o Município de Pira-
cicaba visa implementar ações mais
efetivas de fiscalização do tráfego
nos Rios que cruzam nossa cidade,
trazendo maior segurança para os
cidadãos durante a realização de
atividades festivas como as tradi-
cionais Festa do Divino, Encontro
das Bandeiras e nas práticas espor-
tivas de caiaque, lanchas e passei-
os de barcos”, traz a justificativa.

O projeto será votado em pri-

meira discussão, com duas emen-
das de autoria do vereador Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) e subemen-
das de redação da CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção). Na emenda nº 1, o parlamen-
tar propõe a inclusão, no texto, da
obrigatoriedade de realização de
estudos técnicos e consultas pú-
blicas prévias, com a participação
da comunidade ribeirinha e da so-
ciedade civil. Além disso, a aloca-
ção de recursos orçamentários es-
pecíficos para execução das ações
previstas e a apresentação de rela-
tórios periódicos sobre as ativida-
des realizadas.

Na emenda nº 2, Trevisan Jr.
propõe a alteração do texto para
garantir que as atividades realiza-
das pelo Grupamento de Patrulha-
mento Aquático estejam alinhadas
com as competências privativas da

União, conforme preconiza a Cons-
tituição Federal. De acordo com o
vereador, o objetivo é assegurar
que as ações de fiscalização este-
jam em conformidade com as nor-
mas federais e com a supervisão
da Autoridade Marítima.

LDO – Na 73ª Reunião Ordi-
nária, os vereadores ainda devem
votar o PL 224/2024, que trata das
alterações na LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) 2025, em se-
gunda discussão. A Pauta da Or-
dem do Dia também traz o veto do
Poder Executivo ao PL 133/2023,
de autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que dispõe sobre o
amparo psicológico para mães, pais
ou tutores de pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).

Em discussão única, estão re-
lacionados dois projetos de decre-
to legislativo para a concessão de

honrarias, uma moção de aplau-
sos e um requerimento para a con-
cessão de voto de congratulações.

Em primeira discussão, devem
ser colocados em votação uma de-
nominação de espaço público e o
PL 67/2024, de autoria da verea-
dora Alessandra Bellucci (Avante),
que proíbe a realização de eventos
e comércios que promovam doação
de animais por meio de sorteios,
brindes e rifas no município.

E também o projeto de lei nº
211/2024, de autoria do Poder Exe-
cutivo, que propõe alterações no
Protocolo de Intenções que será
convertido no Contrato de Consór-
cio Público constitutivo da Ares-
PCJ (Agência Reguladora dos Ser-
viços de Saneamento das Bacias
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí) para garantir a amplia-
ção da estrutura da agência.

A Tribuna Popular prevê a
participação de dois oradores. Gil-
berto Luiz Rossi Callegaro vai falar
sobre o Conselho do Orçamento
Participativo e Gisele Fabiane To-
maz vai abordar o tema “Inviabili-
dade da execução de ciclovia no
bairro Monte Alegre”. Ainda está
prevista a entrega da moção nº 135/
2024, de autoria do presidente da
Casa, vereador Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão, de aplausos à
empresa Só Coberturas pelos 20
anos de fundação.

A 73ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câmara
Piracicaba, nos canais 11.3 em sinal
aberto, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo,
na página do Facebook e no canal do
YouTube da TV Câmara. Os traba-
lhos legislativos são também trans-
mitidos a partir das 20 horas pela
Rádio Educativa FM (105,9).

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 28 de novembro de 2024 A5

A Orquestra Educacional de
Piracicaba (OEP) fará duas apre-
sentações natalinas no próximo
mês em Piracicaba. Ainda em de-
zembro, a Orquestra de Câmara de
Cordas de Piracicaba também se
apresentará na Fumep com um
concerto de encerramento de tem-
porada. No dia 3 de dezembro, às
20h, o concerto da OEP acontecerá
na Catedral Santo Antônio, locali-
zada na praça José Bonifácio, e terá
entrada franca. O outro concerto
será no dia 17 de dezembro, às 20h,
na Igreja do Nazareno Jardim Eli-
te, também com entrada franca.

No programa dos dois con-
certos, que terão duração de apro-
ximadamente 80 minutos, a OEP
apresentará um repertório com
obras sinfônicas e músicas alusi-
vas ao Natal. Os dois eventos se-
rão abertos, com ocupação dos
acentos por ordem de chegada,
não sendo necessário a retirada
de ingressos. Estes concertos es-
tão sendo viabilizados pelo Pro-
AC/ICMS com patrocínio da Ce-
râmica Villagres e Samapi Distri-
buidora de Produtos Farmacêuti-
cos. O Apoio é da Secretaria Mu-
nicipal de Ação Cultural (Semac),
da Prefeitura de Piracicaba, e Pro-
dução Investe Cultura.

Orquestra de Câmara de Cor-
das - Já a Orquestra de Câmara
de Cordas de Piracicaba (OCP)
apresentará no dia 13 de dezem-
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OEP fará dois Concertos de Natal em dezembro com entrada franca

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), iniciará nos pró-
ximos dias os pagamentos aos pro-
jetos que foram contemplados na
PNAB (Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura, Lei
nº 14.399/2022), também conheci-
da como Lei Aldir Blanc 2. A ho-
mologação do resultado dos con-
templados foi publicada na edição
de segunda-feira (25), no DOM
(Diário Oficial do Município).

Ao todo, 70 projetos estão ap-
tos a receber os recursos do Gover-
no Federal, por meio da Prefeitura
de Piracicaba e da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

Os selecionados receberão e-
mail da Semac solicitando os dados
bancários onde serão depositados
os recursos e serão redigidos os Ter-
mos de Contrato. Após assinatura
do termo, os depósitos serão efeti-
vados. O prazo previsto para paga-
mento é até 16/12 de 2024.
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Ação Cultural pagará projetos
aprovados pela Lei Aldir Blanc

O município recebeu o valor de
R$ 2.695.934,03 em recursos, divi-
dido em quatro editais: edital 1/
2024 – Categoria B - Ponto de Cul-
tura; edital 2/2024, Categoria A -
Ponto de Cultura; edital 3/2024 –
Prêmio Categoria Única; e edital 4/
2024, dividido em oito categorias.

A PNAB é a maior política
pública de cultura da história do
Brasil e consiste na distribuição,
por meio de um modelo de trans-
ferência fundo-a-fundo, duran-
te cinco anos (2023-2027), de um
montante de/  R$ 3 bilhões aos
entes federativos, que são/ rate-
ados/ conforme critérios de Fun-
dos de Participação e coeficiente
populacional.

As diretrizes que traçaram os
editais da Lei Aldir Blanc 2 foram
amplamente debatidas no primei-
ro semestre de 2024 entre Poder
Público e fazedores de cultura do
município em reuniões abertas que
aconteceram no Engenho Central.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 72ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(25), o requerimento nº 1.158/
2024, de autoria do vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, que questiona a secretária
municipal de Governo, Tássia Es-
pego, a respeito do plano de traba-
lho realizado com a Associação
Artesãs do Amor e do atraso na
entrega dos materiais de consumo
para a entidade.

O parlamentar relata, no do-
cumento, que os materiais previs-
tos no plano de trabalho de 2021
teriam sido entregues somente este
ano e que serão suficientes apenas
para seis meses de trabalho da as-
sociação. A entidade confecciona
enxovais para famílias em situação
de vulnerabilidade social.

“Este trabalho, além de ser
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Vereador questiona atraso
na entrega de materiais

uma demonstração de amor e
solidariedade, representa uma
ação de extrema relevância para
a cidade, promovendo uma rede
de suporte que beneficia direta-
mente os mais necessitados”,
coloca o vereador, no requeri-
mento. “Razão pela qual, a in-
terrupção dos trabalhos da as-
sociação poderá causar um gran-
de impacto para as famílias vul-
nerários do município”.

No documento, ele requer o
plano de trabalho presente no ter-
mo de colaboração firmado entre o
município e a entidade, com as es-
pecificações das quantidades dos
materiais de consumo e cronogra-
ma de entregas. Além disso, quer
saber a justificativa para o atraso,
a previsão de novas entregas e as
medidas adotadas para garantir a
correção do problema.

Rodrigo Terini

Orquestra de Câmara de Cordas de Piracicaba também se apresentará na Fumep

bro, às 20h, no auditório da Fu-
mep (Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba), um concerto
com a participação de um solista
convidado. Sob regência do ma-
estro Fhelipe Serafim, regente ti-
tular da OCP, e solo de Jonathan
Oliveira (flauta), os músicos exe-
cutarão o concerto em Sol Maior
do compositor alemão Johann
Joachim Quantz (1697-1773), além

da Sinfonia Londres, n° 104, do
austríaco Joseph Haydn (1732-
1809). O evento será aberto, com
ocupação dos acentos por ordem
de chegada, não sendo necessário
a retirada de ingressos.

OEP – Fundada em 2015, a
OEP tem como missão enriquecer
cultural e socialmente a vida das
pessoas, criando conexões entre a
experiência musical, a educação e

a integração, resultando na trans-
formação tanto dos integrantes
quanto da sociedade. A orquestra
adota uma metodologia inclusiva
para pessoas a partir dos 10 anos,
independentemente do conheci-
mento e habilidade musical pré-
via, oferecendo níveis progressivos
de habilidade técnica e conheci-
mentos musicais para cada naipe
de instrumento.
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Pira nos Bairros atende moradores do Kobayat Libano e região
A 25ª edição do Pira nos

Bairros acontece no sábado (30),
das 9h às 12h, na Escola Muni-
cipal Prof.ª Elizabeth Consol-
magno Cruz, localizada na ave-
nida Frei Francisco Antonio Pe-
rin, 600, no Kobayat Libano. O
Pira nos Bairros é uma ação pro-
movida pela Prefeitura de Pira-
cicaba para oferecer diversos
serviços gratuitos que são reu-
nidos num só lugar para facili-
tar o acesso da população.

A Smads (Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social) participa do Pira
nos Bairros levando informações
sobre os serviços e os programas
da Assistência Social. A Semdet-
tur (Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo) participa com ofer-
tas do cadastro para vagas de
emprego e os cursos de qualifica-

ção, além de orientações sobre o
Banco do Povo e o MEI (Micro-
empreendedor individual).

A Semuhget (Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Gestão Ter-
ritorial) leva até a população do
Jardim Gilda as informações re-
ferentes a atualização do Cadas-
tro de Demanda para Habitação
de Interesse Social, orientações às
famílias envolvidas nos processos
de regularização fundiária
(REURB-S) e aos mutuários da
antiga Emdhap, da CDHU e do
Programa Minha Casa Minha
Vida (Caixa).

A Secretaria Municipal de Fi-
nanças disponibiliza consulta e
parcelamento de débitos (IPTU e
taxas diversas) e orientações sobre
remissão e isenção de impostos/ta-
xas. A Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) oferece a

emissão dos cartões de transporte
público e de estacionamento de ido-
so e as informações e as instruções
sobre o APP Zona Azul Piracicaba.

A SMS (Secretaria da Saúde)
oferece a oportunidade para a rea-
lização de testes rápidos de IST/
Aids, orientação sobre alimentação
saudável, avaliação antropométri-
ca (peso e altura) e marcador de
consumo alimentar, verificação de
pressão arterial e de glicemia, ação
de promoção e prevenção em saú-
de bucal (rastreio de câncer bucal)
e ação de promoção e prevenção em
saúde bucal (atividade educativa).
A Clínica de Olhos, parceira do Pira
nos Bairros, faz testes de visão e
avaliação de retina.

Já o CCZ (Centro de Controle
de Zoonoses) presta orientações
sobre educação e saúde de animais
sinantrópicos (escorpião, aranha,
barata, pombo, morcego, carrapa-

to, rato e mosquito Aedes aegypti).
E para completar a programa-

ção da 25ª edição do Pira nos Bair-
ros, a Semgov (Secretaria de Go-
verno) emite gratuitamente o Car-
tão Pira Cidadão, enquanto a Sema
(Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento) participa do evento com
aulas práticas e oficinas sobre Hor-
ta em Casa. O Semae leva ao públi-
co as informações sobre a Tarifa
Social, levantamento de débitos,
atualização de cadastro e consul-
tas e orientações em geral.

SERVIÇO
25º Pira nos Bairros, sába-
do (30), das 9h às 12h, na
Escola Municipal Prof.ª Eli-
zabeth Consolmagno Cruz.
Na avenida Frei Francisco
Antonio Perin, 600, no Ko-
bayat Libano. Evento gratui-
to e aberto à população.
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Kawai questiona o cumprimento de lei das calçadas ecológicas
Na noite da última segunda-

feira (25), durante a 72ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, foi aprovado, em regi-
me de urgência, o requerimento
1164/2024, do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB). A proposta busca in-
formações detalhadas do Executi-
vo municipal sobre a aplicação da
Lei Complementar nº 453/2024,
sancionada em fevereiro deste ano,
que determina a implantação de
calçadas ecológicas na cidade.

A lei tem como objetivo miti-

gar os impactos causados pelo cres-
cimento urbano e pela impermea-
bilização do solo, fatores aponta-
dos como agravantes para os cons-
tantes alagamentos registrados no
município. De acordo com o texto
do requerimento, as calçadas eco-
lógicas seriam uma medida impor-
tante para melhorar o escoamento
das águas pluviais, permitir maior
infiltração no solo e contribuir para
o equilíbrio socioambiental.

O vereador Pedro Kawai justi-
ficou a urgência da aprovação res-

saltando que, até o momento, não
há clareza sobre as ações do Exe-
cutivo municipal para assegurar o
cumprimento da legislação. Entre
os pontos levantados no documen-
to estão a quantidade de loteamen-
tos aprovados após a entrada em
vigor da lei, se há orientação do
Executivo aos empreendedores so-
bre a obrigatoriedade das calçadas
ecológicas e a possibilidade de in-
cluir informações detalhadas no
site oficial da Prefeitura para mai-
or transparência nos processos de

aprovação de loteamentos. Kawai
também destacou que o descum-
primento da legislação pode confi-
gurar crime de responsabilidade,
conforme previsto no Decreto-Lei
nº 201/1967, além de atos de im-
probidade administrativa previs-
tos na Lei nº 8.429/1992. O parla-
mentar enfatizou que o Legislati-
vo tem o dever de fiscalizar a atu-
ação do Executivo e que a ausên-
cia de respostas claras sobre a
aplicação da lei prejudica tanto a
fiscalização quanto a população.
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Estudantes participam de econtro nacional promovido pelo Google
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Futsal do PDB/Selam avança à
semifinal da Copa Campinas
Equipe piracicabana empatou em 1 a 1 no tempo normal e venceu por
4 a 3 na disputa de pênaltis pela fase de quartas de final da competição

Comandada pelos professores
de Educação Física da Selam Gus-
tavo de Sousa Cerqueira e Rodrigo
de Godoy Dias o elenco masculino
sub-12 de futsal PDB/Selam avan-
çou à semifinal da 41ª Copa Cam-
pinas de Futsal ao vencer a equipe
do CTA Team Jhones por 4 a 3 na
disputa de pênaltis. No tempo re-
gulamentar, a partida terminou
empatada em 1 a 1.

Durante o confronto disputa-
do na segunda (25), no Ginásio de
Esportes Rogê Ferreira, em Campi-
nas, a equipe de Piracicaba saiu
atrás do marcador, mas o jogador
Gabriel Teixeira deixou tudo igual
no segundo tempo ao receber o es-
canteio, dominar a bola e chutar
forte, sem chances de defesa para
o goleiro adversário.

A vitória do elenco do PDB/
Selam foi determinado pelas ótimas
cobranças dos pênaltis assinalados
por Felipe Moreira dos Santos, Mi-
guel Soares, Gabriel Lagreca Teixeira
e Arthur Narciso Gasparotti. O des-
taque e o diferencial da equipe de
Piracicaba foram as boas atuações

do goleiro Heitor Peres Françoso,
que defendeu duas cobranças e foi
eleito o melhor atleta da partida.

De acordo com o técnico Gus-
tavo Cerqueira, a equipe piracica-
bana conseguiu atingir o mesmo
nível da primeira fase da competi-
ção quando terminou entre as
quatro melhores entre os 20 par-
ticipantes nesta categoria. “O es-
porte é um meio educacional fan-
tástico e, através desse campeona-
to, temos a chance e o privilégio
de aprender para contribuir sig-
nificativamente na formação hu-
mana e esportiva de nossos atle-
tas.” - disse o técnico da Selam.

A equipe piracicabana de fut-
sal sub-12 do PDB/Selam atuou
ainda com os jogadores Pedro da
Paz Cerqueira, Milton Luiz Medei-
ros Biazotti, Davi Matheus Passari-
ni, Henrique Gomes de Freitas, Fran-
cisco Monteiro Zerbinatti, Wallace
Henrique da Silva Oliveira, Felipi-
nho e Hector Donatto Barbieri.

A partida semifinal está mar-
cada para o dia 3 de dezembro, às
19h30, diante do Pulo Futsal Cam-

Divulgação/Liga Campineira/Copa Campinas

Futsal de Piracicaba, classificado para a semifinal da Copa Campinas

pinas em confronto agendado para
o Ginásio de Esportes Rogê Ferrei-
ra, em Campinas.

FEMININO - Neste sábado,
dia 30/11, a equipe de futsal femi-
nino sub-14 do PDB/Selam, que
entra em quadra para enfrentar o
Athlético Unidos em confronto da
semifinal da 41ª Copa Campinas.

O jogo acontece às 20h, no Rogê
Ferreira. A equipe feminina atua
com as atletas Maria Clara, Maria
Eduarda, Sara Alexia, Júlia Gar-
cia, Júlia Fonseca Isabela Teles,
Andrielly Alfonsi, Eloah Barbati,
Emanuelle Firmino, Luíza Dias,
Luíza Domingues, Manuela Sales
e Sophia Fidelis.
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Fussp recebe doação
de 861 kg de alimentos
arrecadados no evento

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (Fussp) rece-
beu na tarde de terça-feira (26) a
doação de 861,3 kg de alimentos,
arrecadados durante o 11º Piraci-
caba Tattoo Fest, realizado no En-
genho Central nos dias 22, 23 e 24
de novembro. Os alimentos serão
destinados a famílias em situação
de vulnerabilidade social do mu-
nicípio, encaminhadas pelos Cen-
tros de Referência de Assistência
Social (Cras).

Andréa Almeida, presidente
do Fussp, agradeceu pessoalmen-
te a entrega e destacou a importân-
cia da parceria com eventos como o
Piracicaba Tattoo Fest. “Nos senti-
mos honrados em receber tantos
alimentos de uma festa importante
para o cenário piracicabano. Conta-

Fussp recebe doação de 861 kg de alimentos
arrecadados durante o 11º Piracicaba Tattoo Fest

Divulgação

bilizamos mantimentos, biscoitos e
leite. Unir cultura e solidariedade
sempre dá certo”, comentou.

A 11ª edição do Piracicaba
Tattoo Fest realizou a entrada soli-
dária de 1 kg de alimento ou R$ 5
em doação direta para o pix da ins-
tituição Legião da Boa Vontade
(LBV). Para Élvio Alexandre Camo-
lesi, organizador do evento, a doa-
ção espontânea faz parte de um dos
valores da festa. “Já é a terceira
vez que enviamos toda a arrecada-
ção de mantimentos ao Fussp.
Além disso, conseguimos arrecadar
R$ 15.777,75 em dinheiro para a
LBV. Essas ações representam uma
forma singela de trazer mais pes-
soas para o Piracicaba Tattoo Fest
e garantir a destinação correta dos
recursos”, disse.Treze alunos da Rede Munici-

pal de Educação de Piracicaba re-
presentaram a cidade no 3º Encon-
tro Nacional do Programa Aluno
Tutor, promovido pela empresa
Colaborativa, parceira do Google
For Education. O evento ocorreu
na terça-feira (26), na sede do Goo-
gle Brasil, em São Paulo.

As escolas que tiveram alu-
nos selecionados para represen-
tar Piracicaba foram: Carlos So-
dero, Alberto Thomazzi, Benedi-
to de Andrade, André Franco
Montoro, Adolfo Basile, Judith
Moretti Accorsi, Wilson Guidot-
ti, Santo Granuzzio, Francisco
Libardi, Raquel de Queiroz, Má-
rio Boscolo e Ida Francez.

O evento contou com a parti-
cipação de estudantes de todo o
país, que foram escolhidos a partir
do critério de engajamento em to-
das as etapas do Programa Aluno
Tutor em Tecnologia Google de
2024, considerando a frequência
nos encontros de formação, as ati-
vidades realizadas no Google Sala
de Aula, a pontuação no Lúdicos
Game e a adoção de, pelo menos,
um profissional da rede.

Alunos da Rede Municipal de Piracicaba representaram a cidade em encontro do Google

Divulgação

O objetivo do encontro foi pro-
mover a troca de experiências e re-
alizar atividades interativas com o
apoio de tecnologias, visando de-
senvolver habilidades de cidadania
nos participantes e fortalecer a con-
tinuidade do Programa Aluno Tu-
tor em suas redes de ensino.

Denise Kato, supervisora da
Rede Municipal, acompanhou os
alunos e comentou sobre o dia de
imersão. “Foi uma experiência enri-
quecedora, pois os alunos tiveram a
oportunidade de interagir com par-
ticipantes do programa Aluno Tu-
tor de todo o país e, também, de co-

nhecerem os espaços do Google. Eles
participaram de propostas inovado-
ras e colaborativas que contribuí-
ram para o conhecimento tecnoló-
gico. Este evento foi um marco im-
portante para nossos estudantes,
que voltaram felizes e motivados a
compartilhar seus aprendizados.” No último dia 21, o Clube de

Campo de Piracicaba (CCP) reali-
zou a entrega dos 441 litros de leite
arrecadados durante o festival de
Ginástica Acrobática promovido
pelo clube. A doação foi destinada
ao Lar Betel, uma instituição de
acolhimento e assistência social.

A entrega dos mantimentos
contou com a participação da as-
sistente social Magali Aparecida de
Oliveira Santos e do motorista Jair
Marques da Silva Júnior, que re-
presentaram a instituição benefi-
ciada. Já o CCP foi representado
por Ana Beatriz Alleoni Tayar, co-
ordenadora do Universo CCP
Mulher e primeira-dama do clu-
be, além de Laura Tostes, profes-
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Ginástica Acrobática arrecada
leite para o Lar Betel

Divulgação

Festival de Ginástica Acrobática foi promovido
pelo Clube de Campo de Piracicaba

sora responsável pela modalidade
de ginástica acrobática.

Ana Beatriz destacou a im-
portância da iniciativa e a satisfa-
ção em poder contribuir com a co-
munidade por meio da arrecada-
ção. “Ficamos extremamente feli-
zes em poder ajudar o Lar Betel
com essa doação. É gratificante
ver como a união entre o esporte e
a solidariedade pode fazer a dife-
rença”, afirmou. O festival de gi-
nástica acrobática é um dos mui-
tos eventos esportivos realizados
pelo Clube de Campo de Piracica-
ba, reafirmando o compromisso
da instituição em promover ações
voltadas ao bem-estar e também à
comunidade local.

No Estado de São Paulo, há
mais de 180 mil homens e mu-
lheres à frente da gestão de es-
tabelecimentos rurais, segundo
o último Censo Agropecuário di-
vulgado, do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Para impulsionar empreendedo-
res da área, o Banco do Povo
Paulista (BPP), da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
(SDE) do Estado de São Paulo,
oferece financiamento por meio
de microcrédito produtivo com
condições facilitadas, com juros
baixos, visando apoiar a criação
e o crescimento de negócios, além
de impulsionar o desenvolvi-
mento de diversos setores no es-
tado, como a agricultura, pecu-
ária, turismo rural, agroindús-
tria, entre outros.

“Os recursos podem ser utili-
zados tanto para capital de giro
quanto para investimentos fixos
ou mistos, como na aquisição de
matérias-primas e equipamentos”,
explica Marcos Wolff, coordena-
dor de políticas de empreendedo-
rismo da SDE.

De janeiro a outubro de 2024,
o Banco do Povo Paulista desem-
bolsou R$ 9,2 milhões em 544 ope-
rações no Estado de São Paulo, aos
produtores rurais. Somente em
outubro de 2024, foram desembol-
sados R$ 978 mil, distribuídos em
58 operações. No acumulado de

janeiro de 2023 a outubro de 2024,
o total de recursos liberados alcan-
çou R$ 21,5 milhões com 1.244 ope-
rações realizadas. As áreas atendi-
das incluem comércio, indústria e
serviços, em atividades como cria-
ção de bovinos para leite, horticul-
tura e pesca de peixes em água doce,
entre outras.

Roseli Alves Cordeiro, 50
anos, é um exemplo de reinvenção
dentro do empreendedorismo ru-
ral. Antes motorista de caminhão
de carga pesada, passou a se dedi-
car ao agroturismo e à agricultu-
ra em Juquiá, no sul do estado,
após enfrentar um infarto e um
câncer. Com o objetivo de aprimo-
rar a gastronomia do rancho que
possui com o marido, ela fez um
empréstimo com o Banco do Povo
e construiu e equipou uma cozi-
nha, na qual prepara pratos típi-
cos com produtos do rancho e de
produtores locais.

Roseli diz que o empréstimo a
ajudou na realização de um so-
nho. “Antes, cozinhava ao ar li-
vre, o que tornava o trabalho difí-
cil e demorado. Porém, com o em-
préstimo do BPP, consegui mon-
tar uma cozinha bem equipada e
organizada dentro do rancho.
Agora, preparar as refeições se tor-
nou confortável. A estrutura, os
equipamentos e a mobília facilita-
ram o processo de cozinhar e tam-
bém melhoraram a experiência

dos clientes, que desfrutam de um
ambiente aconchegante”, diz a
empreendedora.

Além do restaurante, a empre-
endedora oferece atividades turís-
ticas no local, com passeios a cava-
lo e experiências imersivas na vida
no campo. Depois de fazer uma tri-
lha, os visitantes podem aprovei-
tar os pratos típicos, como a mo-
queca de palmito, o purê de inha-
me e outras delícias do cardápio
do rancho. “Alegra-me ver o reco-
nhecimento das comidas, saber que
são feitas com produtos da região,

com a participação dos agriculto-
res locais. Consigo mostrar um
pouco do trabalho deles e vejo o
sabor da nossa terra sendo apreci-
ado”, afirma.

SOBRE O BPP - O Banco do
Povo é uma iniciativa de microcré-
dito produtivo orientado que bus-
ca apoiar pequenos empreendedo-
res formais e informais, promoven-
do a geração de emprego e renda.
Possui três linhas de crédito: Em-
preenda Rápido, Empreenda Mu-
lher e Empreenda Afro, com valo-
res entre R$ 200 e R$ 21 mil.

EEEEEMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMO     RURALRURALRURALRURALRURAL

Banco do Povo concede mais de R$ 21 mi em crédito para negócios do campo

Conheça a história de Roseli Cordeiro, que trocou o volante de
caminhão de carga pesada para se reinventar como empreendedora

Divulgação
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Audiência debate complexidades
do saneamento básico no Brasil
Realizada no Plenário da Câmara na tarde desta terça-feira (26), audiência contou com
a participação de Alexandre Motta, presidente da Funasa (Fundação Nacional de Saúde)

Audiência pública aconteceu na tarde desta terça-feira (26)

 Rubens Cardia

As complexidades e os desafi-
os associados à ampliação do sa-
neamento básico no Brasil foram
debatidos em audiência pública re-
alizada na tarde desta terça-feira
(26), no Plenário da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. O evento con-
tou com a participação de Alexan-
dre Motta, presidente da Funasa
(Fundação Nacional de Saúde), li-
gada ao Ministério da Saúde.

A audiência foi solicitada e
presidida pela vereadora Rai de
Almeida (PT), e também contou
com a participação da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, assesso-
res parlamentares, e representan-
tes da Guarda Civil Metropolita-
na de Piracicaba e da Comclima
(Comissão Municipal de Mudan-
ças Climáticas).

“Temos um problema de cole-
ta e tratamento de esgoto na cida-
de, embora haja um discurso de
que há 100% de coleta e tratamen-
to. Na realidade, o que vemos, é
apenas e tão somente o discurso.
Nós temos, ainda, muito esgoto jo-
gado a céu aberto. Temos [também]
problema de falta de água, e esse
não é um problema apenas de Pi-
racicaba, mas algo que pode ser
acentuado com a crise climática”,
disse Rai de Almeida na abertura
do evento.

ÁGUA É VIDA - Alexandre
Motta, no início de sua exposição,
destacou com um “clichê” a impor-
tância da água potável na manu-
tenção da vida e das sociedades:
“ninguém vive três minutos sem
respirar nem três dias sem beber
água potável. Esse deve ser o senso
de urgência de todos nós. Água
potável é vida”.

Após reforçar a centralidade
da importância do acesso a fontes
de água potável, Motta destacou
que o saneamento básico é um con-
ceito mais amplo, para além da água
potável, que também abrange ações
voltadas ao tratamento de esgoto,
à gestão dos resíduos sólidos e ao
escoamento das águas pluviais.

“Além da água potável, o sa-
neamento é mais amplo. O sanea-
mento não se resume à produção
de água potável em si, mas ele tam-
bém está conectado com essas três
outras dimensões, que têm relação
direta com a água”, disse.

SANEAMENTO URBANO
E RURAL - Após conceituar as li-

nhas gerais do que se entende como
saneamento básico, o Presidente da
Funasa fez uma distinção entre
saneamento urbano e saneamento
rural.  “Existe uma diferença fun-
damental entre saneamento urba-
no e saneamento rural. Não são a
mesma coisa. A gente costuma
sempre falar de modo muito gené-
rico, saneamento. Chamo atenção
especificamente para essa diferen-
ça pois eles são completamente di-
ferentes do ponto de vista como nós
podemos enfrentá-los”, falou.

A diferença, de acordo com
Motta, reside fundamentalmente
na escala. Ao passo que o sanea-
mento urbano possui caminhos e
diretrizes amplamente conhecidos,
tradicionais, como a estruturação
de redes de coleta e tratamento de
água e esgoto, o saneamento rural
possui particularidades e individu-
alidades que precisam ser levadas
em conta, demandando soluções
diferentes em diferentes localida-
des, até mesmo únicas para deter-
minadas realidades.

Com um maior adensamento
de pessoas e estruturas em um
mesmo espaço, explica o Presiden-
te da Funasa, a instalação ou am-
pliação das chamadas estruturas
convencionais de coleta e trata-
mento, seja de água e esgoto, de
resíduos sólidos ou de águas plu-
viais, tende a ter um custo menor
quanto comparado à adoção de
medidas mais pontuais e isoladas,
como as demandadas, por exem-
plo, no meio rural ou em localida-
des urbanas com menor número
de habitantes.

“O Brasil tem 5570 municípi-
os, além do Distrito Federal. Des-
tes municípios, 4914, ou seja, 85%
dos municípios brasileiros, têm me-
nos de 50 mil habitantes. São mu-
nicípios cuja escala operacional é
relativamente baixa para se obter
retorno econômico do uso de água,
do esgoto, da gestão de resíduos
sólidos etc. Colocando de outra for-
ma, não dão lucro, pois a escala é
muito baixa. Só os municípios com
escala em torno de 200 mil habi-
tantes passam a ser municípios com
potencial econômico de explora-
ção”, explicou Alexandre Motta.

“Via de regra, o grande desa-
fio no Brasil não são os grandes
aglomerados urbanos de alta con-
centração, mas o saneamento cha-
mado de rural, com baixa concen-
tração e alta dispersão territori-
al”, acrescentou.

O PAPEL DO ESTADO -
Frente a um cenário em que a es-
trutura de ocupação do territó-
rio impacta na oferta e na explo-
ração econômica de serviços liga-
dos ao saneamento, resta ao Es-
tado, que não deve se ater estri-
tamente a uma mentalidade eco-
nomicista, segundo Motta, atuar
neste processo:

“Se não compreendermos es-
ses elementos diferenciadores en-
tre o urbano e o rural, não percebe-
remos que a solução para o rural
está vinculada, essencialmente, ao
dinheiro público. Se não for este di-
nheiro público, não será dinheiro

nenhum, pois outras alternativas,
pensando em lucro, são totalmen-
te inviáveis no setor rural. É uma
obrigação do Estado satisfazer essa
necessidade de todos os cidadãos
brasileiros, seja na cidade, seja no
campo, seja na floresta, seja nas
águas”, falou.

Ele continuou: “água e os ou-
tros elementos do saneamento são
instrumentos civilizatórios. Nós
precisamos de saneamento porque
todos nós, enquanto seres huma-
nos, precisamos de qualidade de
vida e saúde. E o saneamento é
um instrumento fundamental
para a garantia de qualidade de
vida e saúde. Essa é a missão fun-
damental da Funasa, operar, dis-
cutir, debater e trabalhar o sane-
amento básico, no plano urbano,
em cidades com menos de 50 mil
habitantes, e na questão do sane-
amento rural, para todos os mu-
nicípios do Brasil, inclusive para
Piracicaba”, destacou o Presiden-
te, que na sequência citou a possi-
bilidade de apresentação de pro-
jetos quando da abertura de even-
tuais editais da Fundação.

Motta, no entanto, acrescen-
tou: “Piracicaba, para a zona ru-
ral, pode apresentar um projeto
para o tratamento de água, desde
que não seja com uma operadora
do serviço de água e esgoto priva-
da, porque, em tese, a empresa pri-
vada terá recursos próprios aufe-
ridos a partir das tarifas”.

PLANO MUNICIPAL DE
SANEAMENTO BÁSICO - Além
de atuar por meio de editais de re-
cursos não onerosos, ou seja, não
reembolsáveis, a Funasa, destaca
Alexandre Motta, também tem
como um de seus objetivos o auxí-
lio a municípios na elaboração de
planos voltados ao saneamento
básico, tanto em áreas urbanas
quanto rurais, inclusive com a dis-
ponibilização de termo de referên-
cia e manual de elaboração de pla-
no de saneamento básico rural na
biblioteca digital da instituição.

PREOCUPAÇÕES - Por fim,
Alexandre Motta também trouxe
dados que demonstram uma que-
da percentual dos recursos do Or-
çamento Geral da União no sanea-
mento básico na última década. Se
em 2013 foram empregados 0,04%
(R$ 71,320 bilhões) do orçamen-
to, em 2022 foram aplicados
0,0072 (R$ 29,2 bilhões) e, já em

2013, o percentual foi ainda me-
nor: 0,0034 (R$ 14,8 bilhões).

“Nós temos uma tremenda
preocupação pela frente, de ampli-
ar esses recursos. É óbvio que hou-
ve uma mudança de eixo público
para o privado, mas não tivemos a
recuperação daqueles 71 bilhões,
com certeza”, disse Alexandre Mot-
ta ao mencionar o cenário advindo
do Marco Legal do Saneamento.

“O saneamento é um pilar
muito importante em um país
onde 33 milhões de pessoas ainda
não têm acesso a água potável.
Aqui, no município, estamos pas-
sando por uma crise de abasteci-
mento de água grande, e as dis-
cussões aqui na Casa têm sido re-
correntes sobre isso. Em diversos
bairros há falta d’água. A PPP do
esgoto, que vem há tempos, a PPP
do lixo, são heranças bem difíceis
de lidar, e estamos debatendo es-
sas situações”, disse a vereadora
Silvia Morales, que frisou que Pi-
racicaba conta com extensa área
rural, em boa parte com loteamen-
to irregulares, com características
urbanas. Ela também destacou
que o Plano Municipal de Sanea-
mento encontra-se em fase de re-
visão pelo Executivo, e cobrou ce-
leridade no encaminhamento do
documento para debates e apreci-
ação pelo Legislativo.

“No Brasil, ainda temos mais
de 24% da população que não tem
água potável e saneamento bási-
co, e parte desse contingente está
aqui em Piracicaba”, falou a vere-
adora Rai de Almeida, que tam-
bém cobrou celeridade na revisão
e encaminhamento ao Legislativo
do Plano Municipal de Saneamen-
to, além de outras revisões de pla-
nos administrativos.

“Fica para nós o desafio de
continuarmos o debate, de fazer
com que os governantes, aqueles
que estão em cargos políticos de
destaque, se sensibilizem. A nós,
aqui da Câmara, cabe cobrar o Pla-
no de Saneamento Básico, em ela-
boração, e cobrar outros instru-
mentos, como o Plano Diretor, que
termos que fazer atualizações,
além de cobrar outras questões,
do próprio Semae, relacionadas ao
recursos hídricos, ao tratamento
e o abastecimento de água para a
população que está em uma situa-
ção bastante delicada”, finalizou
Rai de Almeida.

O Armazém 13 do Engenho
Central recebe a partir de hoje, 28,
às 19 horas, a mostra Piracicaba
Pelos Caipiras do Plein Air, com
obras produzidas pelos artistas
plásticos do grupo local Caipiras do
Plein Air. A exposição pode ser vi-
sitada até 18 de dezembro, aos sá-
bados, domingos e feriados, das 10
às 18 horas. A entrada é gratuita.

Os Caipiras do Plein Air é um
grupo que há 12 anos vem prati-
cando a pintura ao ar livre. Em
Piracicaba, os artistas são aman-
tes da natureza e se reúnem nas
manhãs de sábado, em pontos tu-
rísticos da cidade e região para
dar vida às suas telas. Utilizando
de tinta, cavaletes e pincéis con-
ferem personalidade às suas ar-
tes, que no decorrer dos anos,
resultaram em reconhecimento
nacional, com a vinda de reno-
mados pintores de diversas par-
tes do país. A presença e ação do
grupo desperta o interesse pela

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Caipiras do Plein Air
celebra 12 anos de arte

Carlos Valério é um dos artistas do Caipira Plein Air

Divulgação

arte, entre crianças e adultos que
assistem à pintura ao ar livre.

Rua do Porto, Parque do En-
genho Central, Esalq, Monte Ale-
gre, Horto Florestal de Tupi, Par-
que do Mirante são alguns dos lo-
cais, entre tantos, que os artistas
reproduzem, cada uma com seu
olhar, sua técnica e cores.

Participam da exposição Pira-
cicaba pelo Olhar dos Caipiras do
Plein Air os artistas Carlos Valério,
Elaine Parra, Gracia Nepomuceno,
Guida Aversa, João Benatti, Mar-
cos Nozella Gil e Silvia Dionísio, com
suas obras produzidas em locais
turísticos de Piracicaba.

SERVIÇO
Exposição Piracicaba Pelos
Caipiras do Plein Air. Inau-
guração hoje, 28, às 19 ho-
ras, no Armazém 13 do En-
genho Central. Visitação
gratuita até 18 de dezembro,
aos sábados, domingos e
feriados, das 10 às 18 horas.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Câmara aprova projeto que
institui ‘Agosto Dourado’

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, nesta segunda-fei-
ra (25), na 72° Reunião Ordinária,
o projeto de decreto legislativo 56/
2024, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que institui o
“Agosto Dourado”, dedicado à re-
alização de ações de promoção ao
aleitamento materno.

Segundo o projeto, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
atesta que a amamentação pode

salvar 1,3 milhão de crianças por
ano. O texto destaca que muitas
pessoas ainda desconhecem a im-
portância desse movimento para a
proteção e promoção da saúde
materno-infantil. O decreto preten-
de envolver diversas ações para
promover hábitos alimentares sau-
dáveis e adequados desde o nasci-
mento até os dois anos de vida,
além de fortalecer o apoio às mães
que amamentam.

PSFPSFPSFPSFPSF

Câmara aprova requerimento sobre
precariedade no Boa Esperança I

Durante a 72ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, segunda-feira (25),
foi aprovado o requerimento
1157/2024. A propositura do ve-
reador Cassio Luiz Barboza
(PL), o Cassio Fala Pira, busca
esclarecimentos da administra-
ção sobre a precariedade das
condições do Posto de Saúde da
Família (PSF) Boa Esperança I,
localizado na Rua Corcovado,
2.030, no bairro Vila Sônia.

Conforme o requerimento, a
unidade enfrenta uma situação
de descuido que afeta tanto os
profissionais que lá trabalham

quanto os moradores que depen-
dem do atendimento médico. A
ausência de médicos há um perío-
do prolongado foi constatada em
visita do autor da propositura, evi-
denciando a falta de um serviço
essencial para o funcionamento
adequado do local. Essa carência
compromete diretamente a quali-
dade do atendimento e o bem-es-
tar da população atendida.

O documento enfatiza a ne-
cessidade urgente de contratação
ou realocação de médicos da rede
municipal para atender às de-
mandas do PSF Boa Esperança I.
Segundo o texto, a situação re-

quer uma intervenção munici-
pal para evitar um agravamen-
to das condições já precárias.

O requerimento direciona ao
chefe do Executivo perguntas so-
bre o problema. Questiona-se se o
órgão competente tem conheci-
mento da falta de médicos na uni-
dade, se há prazos definidos para
a contratação ou realocação de
profissionais, e solicita-se docu-
mentos que comprovem eventuais
ações em andamento. Além disso,
indaga-se o motivo pelo qual pro-
vidências ainda não foram toma-
das e busca-se um prazo concreto
para a resolução do problema.
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Deputada Bebel garante R$ 500 mil
para reformas e melhorias de escolas
Bebel fez questão de atender à solicitação, uma vez que tem imensa preocupação em garantir que as escolas possam atender às necessidades

As EE Dr. Jorge Cory, na Pau-
lista, juntamente com a EE Pedro
de Mello, no bairro de Tupi, e a EE
Professora Modesto de Paula da
Rocha, no Manacás, estão receben-
do um montante de R$ 500 mil
para a realização de reformas e
melhorias nos prédios escolares. A
destinação dos recursos é uma ini-
ciativa da deputada piracicabana
Professora Bebel (PT) que atendeu
a demanda apresentada pelas di-
reções das escolas e fez questão de
apresentar emenda do seu mandato
popular na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo.

Para a EE Professora Modes-
to de Paula da Rocha foram des-
tinados R$ 200 mil, e de acordo
com o diretor Leandro Laurenti,
“vamos fazer a reforma do refei-
tório, banheiros e espaços co-
muns para melhorar as instala-
ções oferecidas à comunidade es-
colar. Estamos muito felizes com
o recurso recebido”. Já a EE Pe-
dro de Mello recebeu R$ 100 mil,
que serão utilizados na pintura
total da escola, tanto externa como
interna, de acordo com a vice-di-
retora, Kelly Corrente, e o diretor
Thiago Franco. Segundo o dire-

tor, a última vez que a escola, que
completa 100 anos no próximo dia
‘3 de março, foi há pelo menos seis
anos. “Fico muito agradecido com
o recurso destinado pela deputa-
da Bebel”, agradeceu.

R$ 200 mil foram destinados
à EE Dr. Jorge Coury. Com o re-
curso, a direção da EE Dr. Jorge
Coury, que foi construída no ano
de 1963, pretende realizar uma
ampla reforma na quadra exter-
na, assim como construir uma
área coberta de convivência para
os nossos alunos, localizada atrás
desta quadra externa, além de re-

alizar adequação no quadro de
energia, uma vez que com as no-
vas demandas energéticas que veio
com o advento das tecnologias se
apresenta como obsoleto e inefi-
caz, podendo causar danos mate-
riais e pessoais.

Bebel conta que fez questão
de atender a solicitação das di-
reções das escolas, uma vez que
tem imensa preocupação em ga-
rantir que as escolas estaduais
estejam preparadas para atender
as necessidades da comunidade
escolar. “Por isso, através do
nosso mandato popular na As-

sembleia Legislativa, tenho bus-
cado atender os inúmeros pedi-
dos que temos recebidos e desti-
nado recursos através de emen-
da parlamentar do meu manda-
to popular”, destaca.

Como deputada, além da des-
tinação dos recursos, Bebel que
também é presidenta da Comissão
de Educação e Cultura na Assem-
bleia Legislativa, tem atuado fir-
me para garantir educação públi-
ca de qualidade e impedir que o
governador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, reduza de
30% para 25% o orçamento esta-

dual para a educação, através da
PEC 09/2023, que está segunda
votação na Assembleia Legislati-
va. “Infelizmente, o governador
alega que sobra recursos na edu-
cação, mas o que temos assistido é
a falta de recursos nas escolas, que
não conseguem fazer as reformas
e adequações necessárias. Por
isso, temos procurado, com o
nosso mandato, destinar emen-
das para garantir reformas nos
prédios escolares”, conta Bebel,
que já enviou mais de R$ 3 mi-
lhões em recursos para reformas
de escolas em Piracicaba.

Escola Pedro Mello, em Tupi, que recebeu R$ 100 mil da deputada
Professora Bebel e será pintada interna e externamente

Bebel explica a sua preocupação com a educação de
qualidade ao vice-diretor Luis Gustavo Lucatto e à
diretora Thais Cury Pelegrinotti, da EE Dr. Jorge Coury

A EE Professora Modesto de Paula da Rocha, no Manacás, está
recebendo R$ 200 mil, destinados pela deputada Professora Bebel

BBBBBASQUETEASQUETEASQUETEASQUETEASQUETE

Sub 13 do CCP fica em
terceiro na Copa Interior

Entre os dias 8 e 10 de novem-
bro de 2024, o time Sub-13 de bas-
quete do Clube de Campo de Pira-
cicaba participou da fase final da
Copa Interior Paulista, organizada
pela Federação Paulista de Basque-
te (FPB). A competição foi disputa-
da em formato de quadrangular,
com as equipes Clube de Campo de
Piracicaba, Clube de Campo de Rio
Claro, Presidente Prudente e Sesi
Franca jogando entre si. O CCP
enfrentou o Clube de Campo de Rio
Claro, sendo derrotado por 74 a 52;
em seguida, perdeu para o Sesi
Franca por 65 a 48. No entanto, no
confronto decisivo contra Presi-
dente Prudente, a equipe de Piraci-
caba teve uma vitória contundente,
vencendo por 92 a 38, o que garan-
tiu o terceiro lugar na competição.

Além da conquista da meda-
lha de bronze, o jogador Lucas
Antonelli, do CCP, foi eleito para o

quinteto de ouro, honraria reser-
vada aos melhores atletas do tor-
neio. O técnico Ariel Rodrigues
destacou a importância do resul-
tado, considerando a oscilação de
desempenho ao longo da competi-
ção. “O terceiro lugar no Interior
Paulista é um resultado bem ex-
pressivo. A equipe oscilou um pou-
co durante a competição, mas de
forma geral se comportou muito
bem e fez um excelente jogo no úl-
timo dia, garantindo essa posi-
ção”, comentou o treinador.

O Clube de Campo de Piraci-
caba comemora o feito de sua equi-
pe Sub-13, reafirmando seu com-
promisso com a formação de no-
vos talentos no basquete e o desen-
volvimento esportivo de seus jovens
atletas. A modalidade tem o patro-
cínio de Lumisol e recebe subsídios
da Lei Pelé por meio do CBC (Comi-
tê Brasileiro de Clubes).

Além do bronze da equipe Sub 13, o jogador
Lucas Antonelli foi eleito para o quinteto de ouro

Divulgação

Uma celebração da música e
cultura italiana estão em Noite de
Luzes, um espetáculo que une o
talento do renomado tenor Jean
William e os virtuosos músicos da
Orquestra Sinfônica de Piracicaba,
sob a brilhante condução do pia-
nista Alexandre Mazzer. Este even-
to especial, realizado em homena-
gem aos 150 anos da imigração
italiana no Brasil e os 120 anos do
Teatro Italiano de Piracicaba, apre-
sentará um repertório de clássi-
cos da música italiana, celebran-
do a herança cultural e a contri-
buição dos imigrantes italianos
para a história do país.

O espetáculo será realizado no
Pecege, no próximo sábado, 30, às
20 horas. O evento integra o Stazi-
one Itália Brasil, programação as-
sinada pelo Pecege em parceria com
a Società Italiana di Piracicaba e
diversos espaços culturais, gastro-
nômicos e instituições.

Após a apresentação ocorrerá
a noite de autógrafos e lançamen-
to do livro O resumo da ópera:
como Jean William cresceu e ven-
ceu pela música, escrito pelo jorna-
lista ítalo-brasileiro Elcio Padovez.

EEEEERUDITORUDITORUDITORUDITORUDITO

Tenor Jean William e OSP se apresentam no Pecege
Rodrigo Casamassa

Após a apresentação ocorre a
noite de autógrafos e lançamento
do livro de Jean Willian

JEAN WILLIAM - Jean Wi-
lliam nasceu em Sertãozinho, vi-
veu em Barrinha, perto de Ribei-
rão Preto, e foi criado pelos avós.
Com o avô Joaquim, boia-fria apo-
sentado, autodidata em violão,
violino e acordeão, ouvia e apren-
dia música caipira. Aos oito anos
passou a cantar no coral da igre-
ja. É formado em música pela Eca-
USP. Estudou em Milão com a di-
retora do Teatro Alla Scala de Mi-
lão, Luciana Serra, e foi homena-
geado no maior programa de ópe-
ra do norte europeu, Ridotto del
Ópera. Já se apresentou nos prin-
cipais teatros do Brasil e em vári-
os países ao redor do mundo. Em
2013 cantou na primeira visita do
Papa Francisco ao Brasil. Em 2018
foi recebido na opera de Monte-
carlo a convite do Príncipe Aberto
II. Possui um álbum duplo grava-
do em 2014 intitulado Dois Atos.
Já se apresentou ao lado de artis-
tas como Laura Pausini, Sandy,
Mônica Salmaso, Fafá de Belém
entre outros. Em Barrinha, cida-
de onde cresceu, foi homenagea-
do com a construção de um teatro
que leva seu nome. Recebeu da

Fundação Pirelli para as artes o
prêmio Talent ar Work, que pre-
mia jovens artistas empreendedo-
res. Em 2023, rodou o Brasil com
a turnê Cantos Brasileiros: Ori-
gens, em que a música erudita bra-
sileira é colocada ao lado de gran-
des clássicos da MPB com arran-
jos especiais para um cantor lírico
acompanhado por um coro e con-
juntos instrumentais.

LIVRO -  O resumo da ópera:
Como Jean William cresceu e ven-
ceu pela música, escrito pelo jorna-
lista Elcio C. Padovez, o livro, da
Editora Letramento com 176 pági-
nas, conta as origens de Jean Wi-
lliam, desde seu nascimento até os
37 anos de idade, divididos em dois
atos e o bis, contemplados em mais
de três anos de pesquisas, mais de
50 entrevistas no Brasil e no exte-
rior, documentos para trazer his-
tórias e curiosidades pouco ou nun-
ca reveladas ao grande público, no
maior levantamento já feito sobre
o artista até hoje. A obra também
reflete a luta antirracista do tenor
e narra episódios de dramas, supe-
rações, derrotas e vitórias para
crescer e vencer pela música.

SERVIÇO
Noite de Luzes: Jean William
e convidados da Orquestra
Sinfônica de Piracicaba, sá-
bado, 30, ás 20 horas no
Pecege.  Ingressos: R$ 79,90
pelo https://www.linka.la/event/
d143a786-5bb8-49e6-b119-
7ad 0d2cce5f3. Venda de in-
gressos até dia 30 às 12 horas.

PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

Jazz, capoeira e teatro são atrações no Sesc Piracicaba
Confira a programação deste

final de semana no Sesc Piracicaba:
PAULO SANTORO - AS

CANÇÕES DO JAZZ - O show
leva ao público grandes standards
do jazz, canções clássicas como All
of Me, Moon River, I’ve Got You

Under my Skin, entre outras, de
grandes compositores como Cole
Porter, George Gershwin e Henry
Mancini. Ao lado de um quarteto
formado por guitarra, baixo, bate-
ria e clarinete, o espetáculo resga-
ta a atmosfera concisa e intimista
do som desses gigantes do jazz.
Sexta, 29, às 20 horas. No teatro
da unidade Sesc de Piracicaba. In-
gressos: 30, 15 e 10 reais.

ENCONTRO DE CAPO-
EIRA - O encontro culmina na
síntese dos sábados de aprendi-
zados sobre a Capoeira oferecidos
pelo grupo Capoeira Arte e conta-
rá com a participação de todos
que participarem das atividades
ao longo do mês. Com Francisco

Casaroti e Murilo Storer, do Gru-
po Capoeira Arte. Sábado, 30, das
14 às 15 horas.

ESPETÁCULO DOIS BAÚS
- A Cia do Elefante conta a história
do menino palhaço que morava em
um baú cheio de dança e risada.
Lá era lugar de tudo: jogar domi-
nó, caçar formiga, de dar abraço
apertado em sua mãe bailarina e
seu pai soldado. Também era lu-
gar de cansaço, de briga, de desa-
bafo e tudo bem! Onde tem respei-
to, no fim, a gente fica bem. Um
dia, chega no baú um circo mágico
que já girava há muito tempo no
coração da bailarina. Sábado, 30,
às 16 horas, no teatro. Ingressos:
40, 20 e 12 reais.

Divulgação

Paulo Santoro leva ao público
grandes standards do jazz
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Adolpho fala da Orquestra
Noiva da Colina no seu Café
A Orquestra Noiva da Colina é um projeto que nasceu na escola de música
Momento Musical em junho de 2022, unindo os amantes da música raiz e caipira

Fotos: Divulgação

Orquestra Noiva da Colina, com seus instrumentos e repertório particulares

A violeira Maria de Lurdes Sodero Martins
A maestrina Ivete da
Silva Cunha Machado

Orquestra Noiva da Colina
Música e letra de Doris Galvani Franzin

Nós... Somos de Piracicaba, Orquestra Noiva da Colina.
Trazendo a moda caipira, recordando os cantores que nos inspira.
O nosso objetivo é resgatar a moda raiz. Não desvalorizando, a moda nova que vem por aí.
A viola é o instrumento paixão de todo violeiro.
No repique, ponteado, ela dá seu recado com muito esmero.
Poesias que nos fascinam têm dentro desse Brasil. A natureza é divina, somos Noiva da
Colina, uma orquestra, aqui de Pira.
A orquestra foi formada em cima de muita pesquisa.
De quem foi compositor, tocador, cantor de lindas poesias. Somos Noiva da Colina, muito
prazer somos violeiros.
Trazendo nossa alegria pra essa cidade e Brasil inteiro.

Conheci recentemente, na aber-
tura da 5ª Flipira, o trabalho de-
senvolvido pela Orquestra Noiva da
Colina, com seus instrumentos e
repertório particulares, que presti-
giam a música raiz, com ênfase nos
hinos de Piracicaba e música tema
da própria Orquestra. Criada re-
centemente, encantou a todos os
presentes, naquela ocasião, com
suas violas e integrantes, abrindo
a feira Literária de forma magis-
tral. Posteriormente a essa ocasião,
convidei a maestrina Ivete da Silva
Cunha Machado e a violeira Maria
de Lurdes Sodero Martins, para
uma entrevista no nosso Café co
Dorfo, no Portal Nova 15 (Ver Ser-
viço, ao final desta matéria).

A Orquestra Noiva da Colina
é um projeto que nasceu na escola
de música Momento Musical
(@momentomusical.piracicaba),
em junho de 2022, unindo os
amantes da música raiz, da músi-
ca caipira, que apreciam a poesia,
histórias cantadas e suas rimas, o
som da viola e toda beleza musical
de nossa querida Piracicaba e re-
gião. A Orquestra tem em sua for-
mação, 31 instrumentistas, sendo
13 violas, 15 violões, 2 percussões,
1 acordeom, além da beleza vocal
que a música caipira inspira com
suas melodias, unindo vozes fe-
mininas e masculinas.

A Noiva da Colina participou
de importantes eventos em Piraci-
caba, dentre Eles, EsalqShow,
Hamburgada do Bem, Uma noite
raiz I e II (na Biblioteca Munici-
pal), Festa Junina do Lar dos Ve-
lhinhos; Festa de santo Antonio;
3ª, 4ª e 5ª edições da Assupira e
Empreendedorismo;  Festa Juni-
na da paróquia São Pedro; Come-
moração dos 135 anos do Merca-
do Municipal; Sessões solenes de
aberturas da 4ª e 5ª edições da
Flipira;  Conpuesp; Festa da Pa-
róquia de nossa Senhora dos Pra-
zeres; Concerto da Primavera da
Santa Casa de Piracicaba; Festi-
val Cultural da FOP; Feira de con-
domínios e Bem viver. E, em Capi-
vari, Festa da Família na Escola
municipal Augusto Castanho.

A Orquestra traz um repertó-
rio riquíssimo e de alto nível. Os
arranjos, regência, preparação vo-
cal e instrumental são das profes-
soras Ivete Cunha Machado e San-
dra Marques. Ivete Cunha Macha-
do e Sandra Marques são musicis-
tas e professoras de música na ci-
dade de Piracicaba, contribuindo
há mais de 45 anos com a forma-
ção de novos músicos piracicaba-
nos e trabalhando em prol da cul-
tura na cidade.

Ivete da Silva Cunha Macha-
do - É diretora da Escola de Músi-
ca Momento Musical, a qual fun-
dou em 1992, na cidade de Piraci-
caba. Violonista, Musicista, Peda-
goga e Especialista Pós-Graduada
em Musicalização Infantil e Regên-
cia Coral, desenvolve há mais de
40 anos, a Educação Musical para
crianças, jovens, adultos e educa-
dores infantis. Nasceu em Duque
de Caxias, Rio de Janeiro. Apaixo-
nada por música desde pequena,

iniciou seus estudos aos seis anos
observando seu pai, irmão e tio. Aos
treze anos, já morando em Piraci-
caba, começou estudar violão eru-
dito fazendo aulas particulares com
o Prof.º Sérgio Belluco e posterior-
mente passou a estudar na Escola
de Música de Piracicaba Ernest
Mahle (Empem) e no ano de 1983
concluiu seus estudos em Violão
Erudito pela Escola de Música de
Piracicaba Ernest Mahle. Atualmen-
te divide a direção da escola Mo-
mento Musical com seus filhos, Je-
ane e Leandro, e realiza a regência
de dois projetos da escola, o Coral
Momentus e a Orquestra Noiva da
Colina, que traz a proposta de di-
vulgar a música caipira raiz. Esse
ano a Momento Musical passou a
ser uma franquia e está com sua
segunda unidade em Campinas.

Sandra Regina Marques - Ini-
ciou seus estudos de violão popu-
lar em 1979 com a professora Gise-
le Mara Viccino. Em 1981, com o
professor Sergio Napoleão Belluco,
deu início aos estudos de Violão

Erudito. Fez parte do Conjunto Pi-
racicabano de Violões, sob a coor-
denação do Professor Sergio Bellu-
co de 1989 a 2013. Ministrou aulas
de violão popular na Secretaria de
Ação Cultural do Município de Pi-
racicaba de 1987 até 2019. Em
2004 ingressou no grupo Choro de
Saia onde assumiu o violão de 7
cordas. Em 2016 iniciou os estu-
dos de viola caipira, tendo partici-
pado da Orquestra de viola caipira
de São Pedro, sob a regência de
João Paulo Amaral, de 2018 a 2020.
É regente da Orquestra Noiva da
Colina, juntamente com Ivete Cu-
nha Machado, um projeto da Es-
cola de Música Momento Musical,
sendo também a responsável pelo
curso de viola caipira da escola.

Orquestra Noiva da Colina
Viola Caipira - Clélia Oliveira Silva,
Helvétia B. Cristal de Souza, Jocile-
ne Mantelatto Pecorari, Jose An-
tonio de Moraes, Laerte Rodrigues,
Lazara C. Coral, Maria de Lourdes
Piedade Sodero Martins, Maria
Inêz Delamuta Ayres da Costa,

Marilza Aparecida Stolf, Maurício
Vieira, Miguel Maniero, Roberta
Andrea Gonçalves Tietz da Silva,
Sandra Regina Marques. No vio-
lão: Betina Salera Gaiad, Cintia
Cristina Bigaram, Daniela Taís
Zampaolo, Dóris Celeste Galvani
Franzin, Eliane Gisele Bertonseli
Gaiad, João José Monteiro, Isabe-
lla Maria Gonçalves Tietz da Silva,
Ivete Cunha Machado, Ivone Ma-
ria Filhinho Gozetto, Laís Camilo
Romano, Leda Coletti, Mafalda
Gomes Sant’ Anna, Maria Angélica
Pereira de Camargo, Maria Marga-
rete Spazziani Colliaso, Roseli Gri-
sotto. Na percussão Helen de Olivei-
ra Scremin e José Fábio Paes e no
acordeon Vera Lúcia Orlando.

SERVIÇO
Café Co Dorfo Portal Nova 15,
entrevista com Ivete da Silva Cu-
nha Machado e Maria de Lour-
des Sodero Martins. No ende-
reço eletrônico: https://www.
youtube.com/live/euSedRaq
Ekw?si=qnnTU3Qi7K7oYPnz
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Conselho Científico
Agro celebra premiação

Divulgação

Décio Luiz Gazzoni receberá o
Prêmio FEAPR de Agronomia
2024 na categoria Pesquisa

O Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) comemora a
conquista do conselheiro Décio Luiz
Gazzoni, que receberá o Prêmio
FEAPR de Agronomia 2024 na ca-
tegoria Pesquisa. A premiação, con-
cedida pela Federação dos Enge-
nheiros Agrônomos do Paraná, re-
conhece a trajetória e as contribui-
ções de Gazzoni para o desenvolvi-
mento da agricultura sustentável
no Brasil, e será entregue em ceri-
mônia no dia 16 de dezembro.

“Grande parte do reconheci-
mento que obtive junto à comuni-
dade científica se deve à defesa in-
cansável das práticas agrícolas sus-
tentáveis, fundamentadas em sóli-
das bases científicas. Essas teses,
que são totalmente alinhadas com
os princípios do CCAS, refletem
nosso compromisso com a produ-
ção de alimentos de forma respon-
sável e harmoniosa com o meio
ambiente”, afirma Décio Luiz Ga-
zzoni. “Logo, esse prêmio é um re-
conhecimento ao esforço coletivo
de entidades, assim como o CCAS,
que promovem um debate sério e
fundamentado sobre a sustentabi-
lidade da agricultura”, reforçou.

O presidente do CCAS, José
Otávio Menten, destaca a impor-
tância da premiação recebida pelo
conselheiro. “O Prêmio FEAPR de
Agronomia reforça a relevância do
trabalho do colega Décio Luiz Ga-
zzoni. Nosso grupo de conselhei-
ros é formado por profissionais de
diferentes áreas, unidos pelo obje-
tivo comum de promover a susten-
tabilidade da agricultura brasilei-
ra. Somos um grupo de especialis-
tas que se dedica a apresentar fa-
tos e dados científicos para com-
provar a viabilidade e os benefícios
da agricultura sustentável”.

A agricultura desempenha um
papel fundamental para a socieda-
de, garantindo a segurança ali-
mentar e gerando empregos. No
entanto, a atividade agrícola en-
frenta diversos desafios, como a
necessidade de conciliar produção
e preservação ambiental.

“A agricultura, devido à sua
relevância essencial para o país e
para cada cidadão, está sempre
em processo de construção de sua
reputação e imagem”, destaca
José Otavio Menten. “É funda-

mental que professores, pesqui-
sadores e especialistas comparti-
lhem e debatam suas teses, estu-
dos e opiniões, promovendo uma
sociedade mais bem informada.
Vale lembrar que o avanço da ci-
vilização só foi possível graças à
agricultura. Todo o conhecimen-
to gerado em Universidades e
Instituições de Pesquisa, assim
como a vasta experiência dos agri-
cultores, deve ser disponibilizado
à sociedade, para que a realidade
agrícola, especialmente seu com-
promisso com a sustentabilidade,
seja plenamente compreendida”.

CCAS - O Conselho Científi-
co Agro Sustentável (CCAS) é uma
organização da Sociedade Civil,
criada em 15 de abril de 2011, com
domicílio, sede e foro no municí-
pio de São Paulo, com o objetivo
precípuo de discutir temas relaci-
onados à sustentabilidade da agri-
cultura e se posicionar, de manei-
ra clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade pri-
vada, de natureza associativa,
sem fins econômicos, pautando
suas ações na imparcialidade, éti-
ca e transparência, sempre valo-
rizando o conhecimento científi-
co. Os associados são profissio-
nais de diferentes formações e
áreas de atuação, tanto na área
pública quanto privada, que co-
mungam o objetivo comum de
pugnar pela sustentabilidade da
agricultura brasileira. Mais in-
formações no website: http://
agriculturasustentavel.org.br/.
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Centro Cultural Banco do Brasil
realiza palestra sobre arquitetura

Em comemoração aos 35
anos do Centro Cultural Banco do
Brasil Rio de Janeiro (CCBB RJ),
a exposição Primeiro de Março 66
– Arquitetura de Memórias ofe-
rece ao público um evento especi-
al sobre a história e a influência
do ecletismo na arquitetura cari-
oca. A palestra é realizada pelo
arquiteto e professor José Pessoa,
especialista em conservação e res-
tauração de monumentos e con-
sultor da exposição, no sábado,
30, às 16 horas, no auditório do

4º andar do CCBB RJ. A media-
ção é conduzida pelo antropólo-
go Milton Guran, curador da ex-
posição, ambientada no 4º andar
do CCBB RJ.

O encontro faz parte da pro-
gramação da exposição, que ofere-
ce uma experiência imersiva pela
história e pela importância arqui-
tetônica do edifício onde hoje se
encontra o CCBB RJ, no coração
do centro histórico do Rio de Ja-
neiro. O projeto é patrocinado pelo
Banco do Brasil.

Na 72ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
na noite desta segunda-feira (25),
foi aprovado o requerimento
1159/2024, do vereador Cassio
Luiz Barbosa (PL), o Cassio Fala
Pira. O documento busca escla-
recer denúncias sobre a falta de
materiais essenciais para a exe-
cução do Programa de Assistên-
cia Domiciliar, que presta aten-
dimento a pacientes acamados
em suas residências.

De acordo com relatos rece-
bidos pelo parlamentar, o progra-
ma, embora mantenha o acompa-
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Requerimento busca informações do
Programa de Assistência Domiciliar

nhamento regular dos pacientes,
tem enfrentado dificuldades no
fornecimento de insumos básicos,
como gazes, indispensáveis para a
limpeza de escaras e outros proce-
dimentos de saúde. Em alguns
casos, as famílias dos pacientes
têm arcado com os custos desses
materiais, gerando preocupação
quanto à qualidade e à eficiência
do atendimento.

Diante dessas denúncias,
Cassio Fala Pira apresentou ques-
tionamentos à Secretaria Muni-
cipal de Saúde. Entre as princi-
pais indagações estão se a falta

de insumos é de conhecimento da
pasta, quais fatores levaram à in-
disponibilidade dos materiais e
quais medidas estão sendo toma-
das para resolver o problema e
evitar sua recorrência.

Também foram solicitados es-
clarecimentos sobre o impacto fi-
nanceiro e orçamentário da situa-
ção, bem como sobre possíveis adap-
tações feitas no protocolo de aten-
dimento para mitigar os prejuízos
aos pacientes.

O requerimento destaca a
importância de ações transpa-
rentes e eficazes para garantir

que os serviços públicos de saú-
de atendam às necessidades da
população de forma adequada,
especialmente os mais vulnerá-
veis. O vereador reforçou a ne-
cessidade de providências ime-
diatas para regularizar o forne-
cimento dos materiais e assegu-
rar a continuidade do progra-
ma com a qualidade esperada.

A expectativa é de que as in-
formações contribuam para uma
avaliação detalhada da situação e
para a adoção de medidas que for-
taleçam o Programa de Assistên-
cia Domiciliar em Piracicaba.
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Pesquisas inovam tratamento do câncer
Oncologista fala sobre as novidades apresentadas pela ciência no combate ao câncer, doença que ainda causa pânico, mas que tem cura

O câncer figura entre as doen-
ças mais letais do mundo. Suas
origens são diversas e relacionadas
a causas externas, presentes no
meio ambiente; e causas internas,
como hormônios, condições imu-
nológicas e mutações genéticas. Os
fatores podem interagir de diver-
sas formas, dando início ao surgi-
mento da doença, que ainda é cer-
cada por estigmas que acabam fa-
zendo com que o tema seja evitado
e, muitas vezes, repleto de tabus.

O cenário atual, entretanto, é
bem mais leve e apresenta o câncer
enquanto uma doença que pode ser
evitada ou ainda descoberta em
estágio inicial, quando as chances
de cura são muito maiores. “A on-
cologia e a radioterapia têm apre-
sentado avanços significativos nos
últimos 10 anos, impulsionados
pela pesquisa e inovação, fazendo
com que a doença seja abordada
com novas perspectivas de trata-
mento e melhores expectativas de
vida”, disse o médico oncologista
Fernando Medina, diretor do Cen-
tro do Câncer da Santa Casa de
Piracicaba (Cecan).

Segundo ele, os avanços repre-
sentam progressos significativos na

luta contra o câncer, oferecendo
novas esperanças para pacientes e
seus familiares, de forma que a pes-
quisa continua sendo fundamen-
tal para desenvolver novas terapi-
as e aprimorar as já existentes.

“É importante lembrar que o
tratamento do câncer é complexo e
individualizado e que a escolha do
melhor tratamento depende de vá-
rios fatores, como o tipo e estágio do
câncer, a saúde geral do paciente e
suas preferências”, disse o médico.

No cenário das novidades
oncológicas, ele cita, por exemplo,
a utilização da técnica de proton-
terapia, técnica que permite dire-
cionar a radiação com maior pre-
cisão ao tumor, minimizando os
danos aos tecidos saudáveis   cir-
cundantes. “Isso é particularmen-
te importante em áreas sensíveis,
como o cérebro, a medula espi-
nhal e os olhos”, revelou lembran-
do que, comparada à radiotera-
pia convencional, a protonterapia
geralmente causa menos efeitos
colaterais, como náuseas, fadiga
e problemas de pele.

Medina falou também do tra-
tamento alvo dirigido, feito com
medicamentos ligados a anticor-

pos por meio das chamadas tera-
pias personalizadas, projetadas
para atingir especificamente as
células cancerígenas, poupando as
células saudáveis. “Isso resulta em
tratamentos mais eficazes e com
menos efeitos colaterais”, obser-
vou o oncologista.

Outra técnica que tem surtido
muito efeito positivo é a imunote-
rapia, que estimula o sistema imu-
nológico a combater o câncer, com
resultados promissores em combi-
nação com medicamentos ligados
a anticorpos, associada a novas
drogas e combinações de medica-
mentos que têm sido continuamen-
te desenvolvidas e aprovadas, ex-
pandindo as opções de tratamento
para diferentes tipos de câncer.
“Esses tratamentos geralmente
permitem que os pacientes mante-
nham uma melhor qualidade de
vida durante o tratamento, em
comparação com a quimioterapia
tradicional”, avaliou Medina.

Ele citou ainda as cirurgias
minimamente invasivas, como a
laparoscopia e a cirurgia robótica,
que  envolvem incisões menores,
resultando em menos dor, menor
risco de infecção e recuperação mais

rápida com melhores resultados
estéticos, menos trauma e recupe-
ração mais rápida. “Isso porque as
técnicas minimamente invasivas
permitem que os cirurgiões aces-
sem áreas complexas do corpo com
maior precisão”, disse.

O oncologista falou também
da importância das novas tecno-
logias e instrumentos constante-
mente desenvolvidos e aprimora-
dos para tornar as cirurgias mini-
mamente invasivas ainda mais
precisas e eficazes.

“Some-se a isso os novos mé-
todos de prevenção e diagnóstico
precoce do câncer; os testes genéti-
cos podem identificar pessoas com
predisposição a certos tipos de cân-
cer, permitindo medidas de preven-
ção personalizadas; a biópsia líqui-
da, exame de sangue que pode de-
tectar a presença de DNA tumoral
circulante, auxiliando no diagnós-
tico precoce e no monitoramento
da doença; bem como as técnicas
de imagens avançadas cada vez
mais sofisticadas por meio de to-
mografia computadorizada, resso-
nância magnética e PET-CT, per-
mitindo a detecção de tumores em
estágios iniciais.

Divulgação

O médico oncologista Fernando Medina acredita no controle da doença

“Tudo isso complementado
pela inteligência artificial, utiliza-
da para analisar imagens médicas
e identificar padrões sugestivos de
câncer, auxiliando no diagnóstico
precoce”, concluiu Medina, mos-
trando-se otimista com o futuro do
tratamento do câncer. Segundo ele,

apesar da previsão de mais de 35
milhões de novos casos de câncer
até 2050, um aumento de 77% em
relação aos 20 milhões de casos
estimados em 2022, a pesquisa ci-
entífica certamente apresentará al-
ternativas para que esses núme-
ros sejam reduzidos.
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Pequenos negócios podem
renegociar débitos até sexta, 29

Microempreendedores Indi-
viduais (MEI), Microempresas
(ME) e Empresas de Pequeno Por-
te (EPP) têm até amanhã, 29, para
aproveitar vantagens na regulari-
zação de débitos do Simples Naci-
onal que foram parar na dívida
ativa, conforme Edital No. 7 da
PGFN. A adesão pode ser realiza-
da via portal Regularize, da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN). Nele, o empresário
pode fazer simulações a fim de es-
colher a modalidade que mais se
adequa à sua realidade financei-
ra. A iniciativa é voltada para em-
presas que foram inscritas até 1º
de agosto deste ano.

“É uma oportunidade especial
para os donos dos pequenos negó-
cios, pois podem abater uma boa
parte dos juros e multas. Além dis-
so, parcelar esses débitos permite
que a empresa esteja em condições
para participar de negociações que
exijam certidão de regularidade e
garante aos empresários uma vi-
são de futuro sem esses débitos”,
aponta o analista de Políticas Pú-
blicas João Silvério.

O Edital No. 7 traz benefícios
aos interessados, como descontos
do valor da dívida – podendo aba-
ter até 100% dos juros, multas e
encargos legais – e a flexibilidade
para dividir o pagamento em até
133 parcelas, adaptando-se à ca-
pacidade de pagamento do con-
tribuinte. De acordo com a PGFN,
o perfil da empresa e da dívida são
analisados para determinar os be-
nefícios oferecidos.

São duas modalidades de be-
nefícios no Edital, aplicáveis ape-
nas a débitos iguais ou inferiores a

20 salários-mínimos. O valor das
prestações não pode ser inferior a
R$ 25 para MEI e R$ 100 para os
demais contribuintes.

O empreendedor pode consul-
tar os débitos acessando o portal
Regularize, utilizando o seu CNPJ.
Veja o passo a passo:

1. Acessar o Regularize e clicar
na opção Negociar Dívida > Aces-
so ao Sistema de Negociações. Nes-
te momento, o contribuinte será
direcionado para o Sistema de Ne-
gociações (Sispar).

2. Na tela inicial do Sispar, clicar
no menu Adesão, opção Transação.

3. Na tela de identificação do
contribuinte, clicar em Avançar.

4. Clicar na setinha azul do
combo Negociações e selecionar a
opção Transação - Edital PGDAU
N. 7/2024. Após selecionar, clicar
novamente em Avançar.

5. Em seguida, selecionar to-
das as inscrições elegíveis em co-
brança e clicar em Calcular. Feito
isso, seguir as orientações das te-
las seguintes.

6. Realizadas todas as eta-
pas, clicar no botão Confirmar e,
em seguida, em Sim para concluir
a negociação.

7. Após clicar em Sim, uma
tela com o resumo da solicitação
da negociação aparecerá. Nesta
tela, clicar no botão Documento
de Arrecadação para emitir a pri-
meira prestação.

A primeira prestação deve ser
paga até o último dia útil do mês da
adesão; caso contrário, a conta de
negociação será indeferida. Além dis-
so, a conta de negociação será cance-
lada se alguma prestação da entra-
da não for quitada pontualmente.

Um total de 1.215 obras relati-
vas a diversos tipos de melhorias
estruturais em escolas das 27 uni-
dades da Federação foram conclu-
ídas entre o início de 2023 e a pri-
meira quinzena de novembro de
2024. As ações contemplam refor-
mas, coberturas de quadras espor-
tivas, ampliações e melhorias em
escolas de ensino fundamental, pro-
fissionalizante e educação infantil.

Os dados integram relatório
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), au-
tarquia vinculada ao Ministério da
Educação (MEC) com propósito de
transferir recursos e prestar as-
sistência técnica a estados, muni-
cípios e ao Distrito Federal para
garantir educação de qualidade em
todo o país.

Do total de obras entregues,
60 foram finalizadas em São Pau-
lo, em 40 municípios, com 31 con-
cluídas em 2023 e 29 em 2024. As
melhorias beneficiam mais de 24
mil alunos, entre eles 8.044 estão
matriculados no período integral.
O valor total do investimento su-
pera R$ 104 milhões, dos quais R$
87,8 milhões já foram pagos.

Das 60 obras realizadas em
São Paulo, 39 estão em escolas de
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Governo Federal investe 4,1 bi na retomada de obras e serviços
Divulgação

Desde 2023, Governo Federal realizou 60 obras
de educação em 40 municípios de São Paulo

educação infantil e nove em esco-
las do ensino fundamental. Outras
nove são de construção ou cober-
tura de quadras esportivas e três
foram reformas pontuais nas uni-
dades escolares. Do total, apenas
uma obra está na esfera estadual,
todas as demais são municipais.
Todas as intervenções no estado
estão em áreas urbanas.

“Esses números são muito ex-
pressivos e refletem o esforço con-
junto do Governo Federal, estados
e municípios para garantir que mais
crianças e jovens tenham acesso a
escolas com infraestrutura adequa-
da. Nosso compromisso é com a
continuidade desse trabalho e com
a ampliação de oportunidades edu-
cacionais em todo o país”, desta-
cou a presidente do FNDE, Fer-
nanda Pacobahyba.

PACTO NACIONAL – San-
cionada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em 1º de novem-
bro de 2023, a Lei nº 14.719/2023
instituiu o Pacto Nacional pela Re-
tomada de Obras e de Serviços de
Engenharia Destinados à Educa-
ção Básica e Profissionalizante e à
Saúde. A lei criou um arcabouço
normativo para a retomada de
obras e serviços de infraestrutura

educacional e da saúde que esta-
vam paralisados ou inacabados, em
um processo que depende também
da manifestação de interesse de
estados e municípios.

Encerrado em 22 de dezem-
bro de 2023, o prazo para estados
e municípios manifestarem inte-
resse na retomada de obras para-
lisadas e inacabadas na área da
educação foi marcado por uma
expressiva adesão, totalizando
3.783 solicitações registradas atra-

vés do Sistema de Monitoramen-
to, Execução e Controle do Minis-
tério da Educação (Simec).

Esse esforço do Governo Fe-
deral representa um investimento
significativo de R$ 4,1 bilhões. A
meta de conclusão é de 24 meses a
partir da retomada de cada obra,
com possibilidade de uma única
prorrogação pelo mesmo período.
Estima-se a criação de 741,6 mil
novas vagas nas redes públicas de
ensino em todo o país.
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Fundação Casa de Campinas faz visita ao Museu do Ipiranga
Divulgação

Os jovens que cumprem medi-
da socioeducativa na Fundação
Centro de Atendimento Socioedu-
cativo ao Adolescente (Casa) Maes-
tro Carlos Gomes, em Campinas,
participaram, neste mês de novem-
bro, de duas experiências educati-
vas marcantes. No dia 11, visitaram
o Museu do Ipiranga, em São Pau-
lo, para uma imersão histórica e
cultural. Já no dia 19, estiveram na
Procuradoria-Geral de Justiça do
Estado de São Paulo, onde contri-
buíram para a instalação de um
mural artístico e aprenderam sobre
o papel do Ministério Público no sis-
tema de justiça paulista.

A visita ao Museu do Ipiran-
ga, um dos principais marcos his-
tóricos do Brasil, foi uma oportu-
nidade para cinco jovens explora-
rem exposições que retratam a his-
tória nacional. Eles interagiram
com as obras, fizeram perguntas e
discutiram os significados das re-
presentações, fortalecendo o enten-
dimento sobre a Independência do
Brasil e o papel do museu nesse
contexto. Antes da atividade, os
participantes passaram por oficinas
preparatórias, nas quais aprofun-
daram o conhecimento sobre o lo-
cal e sua importância histórica.

“Foi incrível ver de perto tudo
o que estudamos. Eu nunca ima-
ginei que estaria aqui, no museu,
aprendendo de uma forma tão
viva”, comentou o jovem Gabriel
(nome fictício).

Ao final da visita, os jovens

elaboraram um mural colabora-
tivo com fotos, reflexões e impres-
sões sobre a experiência. Atual-
mente exposto no centro socioe-
ducativo, o mural funciona como
um registro simbólico e um estí-
mulo para outros adolescentes
refletirem sobre a importância da
história na formação da identi-
dade nacional.

“Essa experiência permitiu
que eles se conectassem com a his-
tória de maneira prática, ampli-
ando sua visão sobre o Brasil e
fortalecendo seu senso de perten-
cimento cultural”, afirmou o di-
retor do Casa Maestro Carlos Go-
mes, Ronaldo de Oliveira Silva.

No dia 19, o grupo viveu ou-
tra experiência enriquecedora ao
visitar a Procuradoria-Geral de
Justiça (PGJ), órgão que chefia o
Ministério Público do Estado de
São Paulo. Durante a atividade,
contribuíram para a instalação de
um mural artístico na sala da
promotora de Justiça Elisa Camu-
zzo. O mural, composto por gra-
fites e desenhos criados nas ofi-
cinas do centro socioeducativo,
simboliza a criatividade e as his-
tórias dos adolescentes.

“Foi muito significativo poder
criar algo que ficasse na Procura-
doria. Nos sentimos valorizados e
parte de algo maior”, afirmou o
adolescente Felipe (nome fictício).

Além de conhecerem as ins-
talações do órgão, os adolescentes
foram recebidos no gabinete do

Procurador-Geral de Justiça,
onde aprenderam sobre as funções
do Ministério Público e o papel dos
profissionais na defesa dos direi-
tos da sociedade. A experiência
ampliou as perspectivas dos par-
ticipantes sobre carreiras jurídi-
cas e reforçou a compreensão so-
bre cidadania e justiça.

Para a presidente da Funda-
ção Casa, Claudia Carletto, ações
como essa são essenciais para o
desenvolvimento dos jovens. “Co-
nectar aprendizado e vivência é
fundamental para enriquecer a
formação dos adolescentes e abrir
novas perspectivas para seu fu-
turo”, concluiu.

Adolescentes elaborando o mural após visita ao Museu do Ipiranga
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Ioniq 5 é eleito Carro do Ano Premium
Mais tradicional reconhecimento da indústria automobilística brasileira premiou veículo
que chegou ao Brasil em setembro deste ano e é a referência mundial da Hyundai

O Hyundai Ioniq 5 foi o gran-
de vencedor da categoria  Carro do
Ano Premium, na 58ª edição do
prêmio Carro do Ano, reconheci-
mento de maior importância e tra-
dição da indústria automotiva bra-
sileira. A conquista se soma ao vas-
to número de premiações que o Io-
niq 5 já recebeu mundialmente
desde seu lançamento em 2022,
incluindo Carro Mundial do Ano,
Carro Elétrico Mundial do Ano e
Melhor Design Mundial de Carro
do Ano, consolidando-o como o
modelo mais premiado da histó-
ria da Hyundai.

“O Ioniq 5 é mundialmente
reconhecido tanto pela sua perfor-
mance, quanto pelo seu design e
sua sustentabilidade. É o veículo
que a Hyundai desenvolveu para
redefinir a mobilidade 100% elétri-
ca, valorizando o prazer em dirigir e
a preocupação com o meio ambien-
te. Ver este carro estrear no Brasil já
recebendo o principal prêmio auto-
motivo do País na sua faixa de pre-
ço confirma que o Ioniq 5 é um pon-
to de virada no setor e marcará épo-
ca por aqui também”, comenta An-
gel Martinez, vice-presidente de
Vendas da Hyundai Motor Brasil.

Atualizado mundialmente em
março deste ano, veículo ganhou
bateria de 84,0 kWh, com autono-
mia de 374 km, segundo Inmetro.
Sua carroceria com design icônico
inaugura segmento elétrico dos
Crossovers Utility Vehicles – CUV
da Hyundai, com grande distân-
cia entre eixos e generoso espaço
interno. Com desempenho de 61,6
kgfm de torque máximo e 325 cv
de potência combinada máxima, o
Ioniq 5 conta com tração integral
AWD (HTRAC).

A Autoesporte, publicação res-
ponsável pela realização do prêmio
Carro do Ano no Brasil,  que avalia
os melhores veículos lançados no
País desde 1965, destacou no Ioniq
5 a eficiência dos dois motores elé-
tricos integrados aos eixos diantei-
ro e traseiro. Sua aceleração de 0 a
100km/h em apenas 5,3 segundos,
aproveitando a melhor eficiência da
entrega instantânea de torque dos
motores elétricos para os dois ei-
xos, impressionou os jurados. Na
categoria Carro do Ano Premium
são considerados todos os mode-
los, independentemente do tipo de
propulsão, com preços entre R$ 200
mil e R$ 400 mil.

Além dos jornalistas da Au-
toesporte, votam na premiação
profissionais convidados com base
na mais alta reputação, represen-
tatividade e atuação na cobertura
do setor automobilístico brasilei-
ro. Todo o processo da premiação
é certificado por auditoria exter-
na, que é a única a conhecer ante-
cipadamente o resultado da vota-
ção e garante a confidencialidade
e integridade dos votos até o even-
to de revelação.

Entre os quesitos avaliados
pelo júri estão a tecnologia de
motor e transmissão; desempe-
nho; consumo e eficiência ener-
gética; comportamento dinâmi-
co; segurança passiva e ativa;
desenho exterior e interior; aca-
bamento dos materiais e cuida-
do na montagem final; conforto
e ergonomia; espaço e conveni-
ência; adequação ao mercado; e,
finalmente, custo e benefício ofe-
recidos aos consumidores.

Para obter informações so-
bre o Ioniq 5 e todos os modelos
Hyundai, consultar a lista com-
pleta de concessionárias e encon-
trar a loja mais próxima, acesse:
hyundai.com.br. Prêmios do Ioniq 5 ao redor do mundo incluem Carro Mundial do Ano e Carro Elétrico Mundial do Ano

Divulgação
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Prefeitura repassa R$ 150 mil
para preservação de nascentes

A entrega do PSA aconteceu no Anfiteatro da Sema

Divulgação

Foi entregue ontem, 27, pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema), os
certificados do último pagamento
dessa gestão aos produtores rurais
aprovados no Programa PSA (Pa-
gamento por Serviços Ambientais)
– Preservando o Futuro, de 2024.

A cerimônia ocorreu no anfi-
teatro da Sema e contou com a pre-
sença do prefeito Luciano Almei-
da, da secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame, da
diretora-técnica do Consórcio das
Bacias PCJ, Patrícia Barufaldi; do
Coordenador Regional da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica In-
tegral (CATI), regional Piracicaba,
Mauricio Perissinotto, do presiden-
te do Conselho Municipal de De-
senvolvimento Rural de Piracica-
ba (Comder), Ademir de Lucas,
agricultores e representantes de
instituições que atuam na questão
ambiental e hídrica no município.

Foram disponibilizados R$
151.838,56 repassados para agri-
cultores de 14 propriedades situ-
adas nas Microbacias do Ribei-
rão do Marins e do Congonhal.
Os critérios para avaliação dos
contemplados são conservação
do solo, conservação das nascen-
tes, matas ciliares, implementa-
ção do saneamento ambiental e
regeneração florestal.

O coordenador do PSA, Ramon
Pittizer Moreira, engenheiro flores-
tal da Sema, explicou o funciona-
mento do programa, que é uma po-
lítica consolidada que possui um
enorme potencial para a geração de
serviços ambientais hídricos. “O pa-
gamento por esse serviço é mais um
incentivo ao proprietário rural des-
sas microbacias para entender que o
meio ambiente traz retornos para
ele e para a sociedade”, afirmou.

O prefeito Luciano Almeida
agradeceu a presença dos propri-
etários rurais que aderiram ao pro-
grama. Avalia que o PSA é impor-
tante por incentivar os agriculto-
res a fazer a preservação de um
bem tão importante que são os re-
cursos hídricos. “Quando a gente
incentiva os agricultores a preser-
var os mananciais e nascentes,
contribuímos com uma maior pro-
dução de água para o abasteci-
mento para toda população e ga-
rantimos cada vez mais que os
agricultores compreendam a res-
ponsabilidade que têm não só
como produtores de alimentos,
mas também como produtores de
água”, ressaltou.

A secretária da Sema, Nancy
Thame, avalia que o programa é
extremamente necessário e exito-
so. Relembra que no início desta
gestão (2021-2024) este foi um
programa que teve continuidade
e que foi bastante fortalecido. “Pi-
racicaba é um município rico em
recursos hídricos, precisamos pro-
teger os mananciais e as nascen-
tes. Esse programa é realizado em
quatro bacias hidrográficas e na
atual administração tivemos mui-
tos avanços. O pagamento aos pro-
dutores de água, que estava com
um ano em atraso, foi atualizado.
Além disso, foi feito também um
reajuste dos valores na atual ad-
ministração e alinhados ao pro-
grama PSA, surgiram outros tra-
balhos importantes, como a pros-
pecção de novas áreas, saneamen-
to rural e o novo programa de
adequação ambiental das propri-
edades, abrangendo todo o muni-
cípio”, destacou.

CONTEMPLADOS – Re-
presentando a família Coral, que
tem propriedade de pecuária de
criação situada na Bacia dos Ma-

rins, no bairro Campestre, Katia
Cristina Coral informou que parti-
cipa do PSA desde a implementa-
ção do programa. Ressalta que o
grande intuito do programa é pre-
servar a água para que todos pos-
sam utilizar de forma sustentável
das áreas de preservação perma-
nente dessas nascentes. “É muito
gratificante participarmos do pro-
grama e colaborar com a socieda-
de como um todo, para a preserva-
ção das águas”, diz.

Outro produtor contemplado
é Angelo Donizete March, propri-
etário do sítio Bela Vista, localiza-
do no bairro Sete Barrocas, que
recebe o PSA desde 2019. “Esse
recurso possibilitará a recupera-
ção de nascentes e a valorização
da propriedade. É um programa
importante aos agricultores, que
podem adotar práticas para pre-
servação da água e do meio ambi-
ente. O PSA já está solidificado e a
sua continuidade deve ser priori-
dade”, observou.

PROGRAMA - Iniciado em
2018 o PSA tem como principal
objetivo a conservação ambiental
de áreas rurais, com potencial de
produção de água para o municí-
pio, que integram as Microbacias
do Ribeirão dos Marins, Ribeirão
Congonhal, Córrego Tamandupá e
Ribeirão Paredão Vermelho.

O programa é coordenado pela
Sema, com o apoio de equipe multi-
disciplinar, que formam a Unida-
de Gestora de Projeto (UGP), com-
posta por técnicos da Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), Serviço
Municipal de Água e Esgoto (Se-
mae), Secretaria municpal de Ha-
bitação e Gestão territorial (Se-
muhget), CATI e Agência das Baci-
as PCJ e do Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural (Comder).

Inclusão social, qualidade de
vida, o poder transformador do sa-
neamento e sua capacidade de res-
significar a realidade de milhões de
pessoas vem sendo pauta constan-
te nos últimos anos e, em Piracica-
ba, essa condição tem sido uma
referência positiva frente ao pano-
rama nacional. Mas para conquis-
tar e manter uma posição de des-
taque são necessários investimen-
tos e constantes atualizações tec-
nológicas. Administrar o esgota-
mento sanitário de uma cidade do
porte de Piracicaba, com mais de
400 mil habitantes, exige estraté-
gias que busquem constantemente
melhorar todo o sistema de esgoto.

Um dos grandes desafios no
município hoje é o aumento das
obstruções da rede causadas por
excesso de lixo que se agrava quan-
do chove, devido as ligações irre-
gulares da rede pluvial direto na
rede de esgoto. Por isso, a Miran-
te iniciou uma investigação com
testes para identificar essas irre-
gularidades. Com uma técnica
bastante simples, conhecida como
Teste de Fumaça, é possível encon-
trar essas ligações e, dessa forma,
evitar constantes extravasamen-
tos de esgoto, especialmente em
períodos chuvosos.

“O teste é bastante simples:
técnicos especializados inserem
uma máquina geradora de fuma-
ça na rede de esgoto, geralmente
em casas próximas à fonte do pro-
blema (extravasamentos). A fuma-
ça é monitorada atentamente por
eles e, se houver alguma ligação ir-
regular, a fumaça aparecerá em
pontos inesperados, como ralos,
calhas, caixas de inspeção e galeri-
as de águas pluviais”, explica o co-
ordenador de Operações da Miran-
te, Luis Gustavo Theodoro dos
Santos. Luis observa ainda que a
fumaça não oferece nenhum risco
à saúde humana ou de animais,
pois não é tóxica.

Ele lembra ainda do impacto
causado pela ligação irregular. “A
tubulação de esgoto não é dimen-
sionada para receber o grande vo-
lume de água de chuva. Quando
isso acontece, o esgoto pode retor-
nar, inclusive, para dentro das ca-
sas”, diz Luis. Os testes de fumaça
estão sendo feitos em dois bairros
da cidade com cronograma que vai
até o final do mês de dezembro.

“Quando identificamos as li-
gações indevidas, conversamos
com os moradores dos imóveis
para que adequem as redes de ma-
neira correta. A água de chuva tem
que ser destinada às bocas de lobo
– ou bueiros, para que cheguem aos
rios. Esse é o destino correto da
água pluvial, não na rede de esgo-
to”, conclui Luis.
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Mirante faz teste para
identificar ligações irregulares

Teste começa com máquina geradora de
fumaça que é inserida na rede de esgoto
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MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS E AS ÁGUAS DE VERÃO
- A chegada da primavera e do ve-
rão no Brasil é sinônimo de sol,
calor e praia. Mas é também um
período de grande preocupação. É
nessa época que as chuvas ficam
mais intensas e os perigos também.

Com as mudanças climáticas
registra-se temperaturas acima do
normal e o anúncio de fenôme-
nos extremos como ondas de ca-
lor e fortes tempestades. É neste
período, entre outubro e março,
que a Mirante registra um au-
mento de ordens de serviço para
desobstruções causadas por ex-
cesso de lixo descartado indevi-
damente na rede coletora de es-
goto e, principalmente, pelas li-
gações irregulares da rede pluvi-
al que sobrecarregam o sistema.

Por isso a Mirante lança anu-
almente O Plano Águas de Verão
para minimizar esses problemas,
conscientizando e educando a po-
pulação para reduzir a quantidade
de lixo na rede, além de orientar
sobre a importância da separação
da rede pluvial.

A coordenadora de Comuni-
cação e Responsabilidade Social
da Mirante, Andréia Ferreira, ex-
plica que o Plano é integrado e
envolve as áreas de operações e
serviços para levar à população
muita informação e orientações,
por meio de reuniões em associa-
ções, entidades, escolas, univer-
sidades, órgãos representativos e
bairros, além de encontros com
professores, vereadores e outros
grupos. “Os impactos causados
no período chuvoso incluem um
aumento do número de chama-
das para desobstrução da rede.
Mas com conscientização, diálo-
go aberto e muito trabalho, po-
demos minimizar o impacto e
melhorar a realidade de cente-
nas de vidas na cidade, especial-
mente em comunidades mais
vulneráveis”, diz Andréia.

“Pequenas atitudes podem ser
determinantes. Quanto mais lim-
pos estiverem os caminhos da chu-
va em nossas cidades, menos pro-
blemas nós e nossos vizinhos va-
mos enfrentar nessa época do ano”,
finaliza Andréia.
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Câmara concede títulos e votos de
congratulações em reunião solene
Honrarias incluem títulos de “Cidadão Piracicabano” e votos de congratulações por ações comunitárias

Fotos: Rubens Cardia

Em reunião solene ocorrida
na noite desta terça-feira (27), a
Câmara Municipal de Piracicaba
homenageou 12 pessoas com a en-
trega dos títulos de “Piracicaba-
nus Praeclarus” e “Cidadão Pira-
cicabano”, além de votos de con-
gratulações a integrantes do Gru-
po PIRA + LIMPA, reconhecidos
por seu trabalho voluntário em
preservação ambiental.

As homenagens foram de au-
toria do presidente da Câmara,
Wagner Oliveira, o Wagnão (PSD).
“Hoje é uma noite de festa. Agra-
deço aos servidores desta casa, ao
meu gabinete, à minha família, aos
amigos e, claro, aos homenagea-
dos, que tanto contribuem para o
crescimento da nossa cidade. Vo-
cês são exemplos de dedicação e
amor por Piracicaba”, declarou.

Wagnão destacou que os tí-
tulos entregues na solenidade fo-
ram os primeiros de sua trajetória
como vereador e justificou sua es-
colha por homenagear amigos que
considera merecedores.

Luiz Carlos Longatto recebeu
o título de “Piracicabanus Praecla-
rus”, honraria destinada a cida-
dãos piracicabanos que se desta-
cam por méritos individuais ou ser-
viços prestados à sociedade. Du-
rante seu discurso, Longatto com-
partilhou sua história de vida, des-
de a infância como catador de boli-
nhas de tênis no Clube de Campo
até sua atuação como empresário
no setor funerário. Ele também
mencionou sua participação em
instituições como o Clube Cristó-
vão Colombo, a CESEP, o XV de
Piracicaba e o Memorial Metropo-

litano, reforçando seu compromis-
so com a cidade. “A minha maior
gratidão é a Deus, que me deu saú-
de para enfrentar as batalhas da
vida. Divido essa honraria com
minha família, meus colaborado-
res e todos os amigos que me apoi-
aram nesta trajetória”, declarou.

O título de “Cidadão Piracica-
bano” foi concedido a Alexsandro
Nunes de Almeida, natural de
Maringá (PR), conforme o Decreto
Legislativo 66/2018; Fábio Henri-
que Silva, de São Carlos (SP), pelo
Decreto Legislativo 60/2024; e Ero-
tides Gil Bosshard, natural de Bau-
ru (SP), conforme o Decreto Legis-
lativo 61/2024.

Alexsandro de Almeida desta-
cou o trabalho social desenvolvido
pelo Instituto Bugão de Artes Mar-
ciais e Cultura, que acolhe crianças

e jovens por meio das artes marci-
ais. Ele afirmou estar honrado por
se tornar cidadão piracicabano e
dedicou o título a sua família e à so-
gra, Iracema. “O Instituto não é feito
só por mim, mas por pessoas que
dedicam amor ao próximo. Este títu-
lo é um reconhecimento que com-
partilho com todos os voluntários e
minha família piracicabana”, disse.

Fábio Henrique Silva celebrou
o título como um “sonho realiza-
do” e relembrou quando chegou a
Piracicaba aos dois anos de idade.
Ele agradeceu a Deus, à sua esposa
Thaís e a todos que contribuíram
em sua jornada. “Piracicaba me
adotou, e tudo que conquistei foi
graças a esta cidade. Quero dedi-
car minha vida a contribuir ainda
mais para o seu desenvolvimen-
to.” Além disso, Fábio relembrou

sua experiência como assessor
parlamentar e destacou seu com-
promisso como vereador eleito
para a próxima legislatura.

Erotides Gil, com bom humor,
relatou sua vinda para Piracicaba
ainda criança. Ele afirmou que nas-
ceu em Bauru por um “erro” da ce-
gonha. O homenageado comparti-
lhou sua jornada como narrador
esportivo, advogado e diretor de re-
cursos humanos. “Eu nunca fiz nada
que não tivesse vínculo com esta ci-
dade. Este título me faz repensar
minha história e me dá vontade de
começar tudo de novo, mas agora
sem pressa”, disse, emocionado.

Os votos de congratulações
foram entregues aos integrantes do
Grupo PIRA + LIMPA, jovens que
realizam trabalhos voluntários de
limpeza e conscientização ambien-

tal. Mônica Tibério de Moraes, re-
presentando o grupo, agradeceu o
apoio da Câmara e das famílias dos
voluntários. “Com amor à nossa
cidade, deixamos cada espaço mais
limpo e contribuímos para um fu-
turo melhor. É gratificante ver nos-
so trabalho reconhecido.” Ela tam-
bém destacou o papel incentivador
de sua família no início do projeto.

A mesa de honra foi composta
pelo presidente da Câmara e propo-
nente da solenidade, Wagner Oli-
veira (Wagnão); o desembargador
aposentado Octávio Helene Junior;
o diretor técnico de saúde da DRS
10, Moisés Taglietta; o vice-presi-
dente da Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba, Juliano
Dorizotto; o gerente regional do CI-
ESP, Homero Scarso; e o represen-
tante da Unimed, Sérgio Fortuoso.

Solenidade entregou diversas homenagens na noite de terça-feira (26) Luiz Carlos Longatto recebeu o título de “Piracicabanus Praeclarus”

O título de “Cidadão Piracicabano” foi concedido a Alexsandro Almeida Fábio Henrique Silva, nascido em São Carlos, recebeu título de cidadãoNatural de Bauru, Erotides Gil também recebeu título de cidadão

Votos de congratulações foram entregues aos integrantes do PIRA + LIMPA

Reunião solene aconteceu na terça-feira (26), no Salão Nobre da Câmara
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Continuam os serviços,
com várias interdições
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Comédia com Mazzaropi terá
sessão em centro comunitário
O Lamparina, uma sátira sobre o cangaço, será exibido hoje (28)

O projeto Cine nos Bairros, re-
alizado pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e do Misp (Museu
da Imagem e Som de Piracicaba),
chega ao bairro Eldorado hoje (28),
às 9h30, com a comédia O Lampa-
rina, de 1964, produzida e estrela-
da por Amácio Mazzaropi e dirigi-
do por Glauco Mirko Laurelli. A
sessão gratuita acontece no Centro
Comunitário do Eldorado (aveni-
da Romeu Ítalo Rípoli, 620), com
participação do grupo da terceira
idade Gente que Brilha.

Em O Lamparina, uma sátira
sobre o cangaço, Bernardino, in-
terpretado por Mazzaropi é um
pacato homem do campo que para
não se defrontar com o bando de
cangaceiros de Zé Candiero, acaba
se disfarçando e é confundido com
um deles. Incrementando a farsa

em que se encontrou, faz sua famí-
lia passar por seu bando e acabam
indo parar no acampamento dos
verdadeiros cangaceiros, onde o
destemido Lamparina vai ter que
mostrar sua valentia. Depois de
passar um ano na cadeia, assusta
os habitantes da cidade de Sororó-
ca, que pensavam que estava mor-
to e que agora é uma assombração.

O filme foi rodado na Fazen-
da da Santa, em Taubaté, São Pau-
lo. No elenco, além de Amácio Ma-
zzaropi, estão artistas como Geny
Prado e Emiliano Queiroz.

SERVIÇO
Cine nos Bairros com o filme
O Lamparina. Hoje (28), às
9h30, no Centro Comunitário
do Eldorado. Avenida Romeu
Ítalo Rípoli, 620. Classifica-
ção: 10 anos. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600. O Lamparina, de 1964, será exibido essa semana no bairro Eldorado

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), segue com os
serviços de recapeamento asfálti-
co na cidade, atendendo os bair-
ros Campestre, Paulista, São Di-
mas, Vila Monteiro, Cecap e Cen-
tro. As obras integram o pacote de
quase 300km de revitalização da
malha viária urbana anunciado
pelo prefeito Luciano Almeida. Por
conta das obras, pode haver in-
terdição parcial ou total, confor-
me o andamento dos serviços –
aos motoristas é solicitado que
evitem os trechos, se possível.

No Campestre, uma equipe
continua com o recapeamento da
avenida Laranjal Paulista, princi-
pal via do bairro, que receberá novo
pavimento em toda a sua extensão,
em um total de cerca de 3,8km.

Já na Paulista, a avenida Dona
Jane Conceição será contemplada
no trecho entre a avenida São Pau-
lo e a rua Sud Menucci. A via já foi
fresada, serviço que consiste na re-

Fotos: Divulgação

Avenida Dona Jane Conceição já está fresada e deve
receber novo pavimento a partir deste fim de semana

Equipe continua com o recape asfáltico na
avenida Laranjal Paulista, no Campestre

tirada do pavimento antigo como
preparação para aplicação do novo
pavimento e os serviços devem ser
continuados neste final de semana.

A avenida Centenário, no São
Dimas, está passando pela fresa-
gem no momento e deve ser pavi-
mentada na próxima semana.

No Centro e na Vila Monteiro,
duas ruas foram concluídas hoje,
27/11: a rua Luiz de Queiroz e a
rua Humberto Palma. Ambas vão
receber, agora, nova sinalização.

Por fim, a avenida Joaquim
Perosi passa pelos serviços de ade-
quação na rede de drenagem e re-
capeamento asfáltico.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veículos
estacionados nas vias durante as
obras, de forma a não interrom-
per o andamento dos serviços de
recape e não ocasionar em “recor-
tes” no asfalto.

A programação pode ser alte-
rada a qualquer momento.

A campanha ‘União Solidária’
2024 - iniciativa do Instituto Dexis,
com apoio da Sicredi Dexis e do Ins-
tituto Cocamar - possibilitou a re-
forma do novo posto de enferma-
gem da Santa Casa de Misericórdia
de Mococa, município localizado na
região centro-leste paulista.

Denominado ‘Ala Solidarieda-
de’, o espaço foi revitalizado com
recursos oriundos da venda de
100% dos cupons da campanha e
inaugurado no dia 7 de novembro.
O novo posto visa proporcionar
mais conforto e qualidade no am-
biente de trabalho de colaborado-
res, de médicos e de prestadores de
serviços do hospital mocoquense.

O evento de inauguração con-
tou com a participação de Alex Ale-
xandre Zamarco e Ariadne Mar-
ques de Souza, respectivamente,
gerente-geral e gerente de Negóci-
os da agência Sicredi Dexis de Mo-
coca; e Renato do Amaral, gerente
de Desenvolvimento Regional da
instituição financeira cooperativa.

“Para nós, colaboradores da
agência Sicredi Dexis de Mococa, é
uma alegria imensa fazer parte des-
te momento, onde temos a grande
oportunidade de vivenciar na prá-
tica a concretização do nosso pro-
pósito como cooperativa, que é cons-
truir juntos uma sociedade mais
próspera. O ‘União Solidaria’ não
só ajuda a realizar projetos especí-
ficos, como também transforma
vidas e comunidades inteiras, pro-
porcionando uma melhor qualida-
de de vida e novas oportunidades
para muitos. Aqui em Mococa, além
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‘União Solidária’ possibilita reforma do novo
posto de enfermagem da Santa Casa de Mococa

Arrecadação da Campanha foi decisiva para que instituição de saúde revitalizasse espaço recém-inaugurado

da Santa Casa, apoiamos outros
projetos das entidades locais, sem-
pre com o mesmo intuito, impactar
positivamente a vida da nossa co-
munidade”, ressaltou o gerente-
geral Alex Zamarco.

De acordo com ele, a Santa
Casa de Mococa é um pilar essenci-
al para a saúde da comunidade lo-
cal e regional. “Com mais de um sé-
culo de existência, o hospital se des-
taca pela qualidade e eficiência dos
serviços prestados, sendo referên-
cia na região. Aproveito para para-
benizar e agradecer a diretoria, con-
selho, Grupo Solidariedade, prove-
dores e funcionários, pelo belíssimo
e importante trabalho que realizam
frente a Santa Casa”, completou.

A ocasião também teve a pre-
sença da presidente do Grupo So-

lidariedade, Sônia Mollo, demais
membros — como Eloísa Mônaco
—, os quais desempenharam pa-
pel fundamental na venda dos cu-
pons da União Solidária.

“Estamos muito felizes com a
reforma do posto de enfermagem,
que traz mais conforto e funcionali-
dade para nossa equipe e pacientes.
Agradecemos a todos que compra-
ram os cupons da campanha ‘União
Solidária’ e apoiaram essa causa,
sabendo que esse projeto beneficia-
rá diretamente nossos colaborado-
res e indiretamente todos nossos
pacientes”, disse Sônia Mollo.

Segundo a provedoria da San-
ta Casa de Mococa, o investimen-
to, além de beneficiar a equipe, re-
flete diretamente na melhoria no
atendimento aos pacientes. ‘A inau-

guração deste novo posto de enfer-
magem é um grande avanço para
a Santa Casa. A parceria com a Si-
credi Dexis, através da campanha
‘União Solidária’, foi essencial para
realizarmos essa reforma. Agrade-
cemos a todos os envolvidos e es-
peramos que o espírito de solidari-
edade da cooperativa incentive ou-
tras empresas a nos ajudar”, afir-
mou dr. Pedro Paulo Barreto Fur-
tado, provedor da Santa Casa. 

REFORMA - A reforma ‘Ala
Solidariedade’ incluiu a revitaliza-
ção completa do ambiente, com ar-
condicionado, novas bancadas,
pias para administração de medi-
camentos, pisos, azulejos, ilumina-
ção moderna e nova pintura, pro-
porcionando um espaço mais fun-
cional e acolhedor.
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Produtividade no Centro-Sul
em outubro cai 20%, diz CTC

Em média, a produtividade
dos canaviais da região Centro-
Sul registrou queda de 20 % em
outubro, em comparação com o
mesmo período do ano passado.
A produtividade agrícola no mês
se mostrou inferior à observada
na safra passada (61,7 t/ha nessa
safra contra 77,4t/ha na safra
anterior). Os dados são do Bole-
tim De Olho Na Safra, divulgados
ontem, 25, pelo Centro de Tecno-
logia Canavieira (CTC).

Analisando os dados acumu-
lados, o Centro-Sul alcançou uma
produtividade de 80,0 toneladas
por hectare até outubro de 2024,
dentro da média das últimas 10
safras, que é de 79,7 t/ha, segundo
dados do Programa de Benchma-
rking do CTC.

A qualidade da matéria-prima
(ATR) em outubro foi superior à
observada na safra passada, como
consequência da falta de chuvas.
No acumulado desta safra, o ATR
apresenta um valor de 138,3 kg de
ATR/t de cana, enquanto na safra
passada foi de 137,0 kg/t.

CTC - O Centro de Tecnologia
Canavieira é uma empresa de bio-
tecnologia e inovação, líder global
em ciência da cana-de-açúcar. É o
maior banco de germoplasma de
cana-de-açúcar do mundo, com
mais de 5 mil variedades. Nos la-
boratórios em Piracicaba (SP) e
Saint-Louis (Missouri-EUA), as
equipes de cientistas desenvolvem
trabalhos de ponta em melhora-
mento e engenharia genética. O
portfólio da companhia reúne va-
riedades de cana de alta produtivi-
dade e resistentes a pragas.

Criado em 1969, CTC contri-
buiu nestes 55 anos de história para
o avanço tecnológico do agronegó-
cio nacional e a competitividade do
setor sucroenergético, levando o
Brasil à liderança mundial do se-
tor, aumentando a produtividade
para atendimento da demanda
mundial de açúcar, proporcionan-
do visibilidade ao etanol como um
dos mais importantes biocombus-
tíveis do mundo e a cogeração atra-
vés do processamento da palha da
cana (bioeletricidade).

Divulgação
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

Operador de caixa
Seg. a sexta enviar

currículo para
logisticajx10@gmail.com EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO DIRETÓRIO DO PARTIDO

DOS TRABALHADORES DE PIRACICABA (PT)

O presidente do Diretório Municipal do Partido dos Trabalhadores de Piracicaba, Mário Alves
Paixão Filho, fazendo uso de suas atribuições, convoca para reunião ordinária no dia 08/12/
2024, às 8:30 horas (primeira chamada) e 9 horas (segunda chamada), todos os membros
titulares e suplentes deste diretório abaixo relacionados, para reunião em pauta única. Avali-
ação do processo eleitoral 2024. A mesma se dará na sede do Partido dos Trabalhadores, rua
Monsenhor Manuel Francisco Rosa, 551, Piracicaba -Centro.
ADALBERTO DE SOUSA BRITO, ADELINO FRANCISCO DE OLIVEIRA, ANA, CLARA DE-
GASPERI STENICO, ANDREIA GONÇALVES PORTELA, ANGERICA PEREIRA DA SILVA,
ANSELMO DE FIGUEIREDO, ANTONIO ISIDORO PIACENTIN, BRUNO HENRIQUE DE OLI-
VEIRA BUENO, CIBELE DE CASSIA DALLA POLA MARQUES DA SILVA, DANIEL HENRI-
QUE FERRAZ DE CAMPOS PEREIRA, DENISE FIRMINO DE SOUZA, DENISE MARIA
ANTONIO, DONEL DE JESUS CHIRELLI, DOUGLAS MANCINI DE OLIVEIRA, ERNESTO
BRANDAO FILHO, FABIO LEISMANN, FRANCISCO DE ASSIS ARAUJO FILHO, GABRIEL
FIRMINO ALVES DA SILVA, GILSON DA SILVA DUARTE, INEZ MACHADO DE LIMA, ISAAC
JORGE ROSTON JUNIOR, JAHYRA SERRA CARDOSO, JOAO JOSE SOARES, JOELMA
ADELINA OLEGARIO DE SOUZA,
JOSE LUIS MEDINA CAMPOS, JULIANA ALMEIDA, JULIANA DE OLIVEIRA RAMOS, KATIA
REGINA PARIZOTO LOPES, KATIA ROSARIA DEL MONTE,
KELLY COSTA DIAS, KERLLYN DE OLIVEIRA MENEGUSSE, LAIS BRANDAO GANDOLFI,
LAYS DE OLIVEIRA COLINA, LEONOR PENTEADO DOS SANTOS PERES ALVES DE LIMA,
LILIAN APARECIDA OLEGARIO, LUCIANA ANA DE OLIVEIRA RAMOS, LUIS CARLOS DOS
SANTOS VIDAL, MAGNO PERES RODRIGUES, MANUEL RICARDO, GUGLIELMO BENI-
TEZ, MARA DEDINI, MARIA IZABEL AZEVEDO NORONHA, MARIA TEREZA SILVA MAR-
TINS DE CARVALHO, MARIO ALVES PAIXAO FILHO, MARIO CAMARGO, NEUSA MARIA
GALVAO CANDIDO, NINA ROSA SARAN, OLIVIA BUENO DE CAMARGO, PAULO ROBER-
TO BOTAO, PEDRO, LUIS TOTTI, RAIMUNDA FERREIRA DE ALMEIDA, RENAN ROMERO
DE CAMPOS, RITA DE CASSIA LOPES, ROBERTO FELICIO, ROGERIO DE ABREU AL-
MEIDA, RONALDO DE ABREU ALMEIDA, ROSANGELA DALLA POLA ALMEIDA, SAMIRA
MORAES CORDEIRO, SILVANA DO AMARAL VERISSIMO, THAIS SANFINS SCHWETER,
THAYS DE OLIVEIRA COLINA, THIAGO AUGUSTO HOFF DOS SANTOS, TIAGO DA SILVA
FAINER, VENICIO EDUARDO GONÇALVES, VICENTE SOUZA DUARTE, WAGNER RAN-
GEL DA SILVA.

Piracicaba, 26 de novembro de 2024.
Mário Alves Paixão Filho

Presidente do Diretório Municipal do Partido dos Trabalhadores de Piracicaba

PROFESSORA AUREA RODRI-
GUES CAVALLARI faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 90 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Penha Rodrigues e
da Sra. Josepha Bernal Rodri-
gues, era viúva do Professor
Helio Fortunato Biffe Cavallari;
deixa os filhos: Helio Rodri-
gues Cavallari, casado com a
Sra. Solange Aparecida Bisca-
ro Cavallari e Joseana Rodri-
gues Cavallari, casada com o
Sr. Fabio Alessandro Correa.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório Municipal de Salti-
nho, para o Cemitério Munici-
pal na cidade de Saltinho/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS MATIAS
LEITE faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 72 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Matias
Leite e da Sra. Maria Aparecida
Gomes da Silva, era casado
com a Sra. Lineuza Maria Go-
batto Leite; deixa os filhos: Na-
thalia Fernanda de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Robson Doni-
zete de Oliveira e Fernando Ce-
sar Matias Leite. Deixa netas,
demais familiares e amigos. O

Velório foi realizado ontem, das
02h00 às 09h00 no Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende, sala
“03”, sendo transladado o cor-
po para o Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Perei-
ras/SP das 11h00 às 16h00
onde foi sepultado. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA IGNEZ DE LIMA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 94 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Guite e da Sra.
Benedicta Soares de Oliveira,
era viúva do Sr. Cicero Alves de
Lima; deixa os filhos: Carlos
Batista de Souza, casado com
a Sra. Lourdes; Claudio Batista
de Souza, casado com a Sra.
Angela; Clovis Batista de Sou-
za; Helena Alves de Lima; Ro-
berto Carlos Alves de Lima e
Sueli Aparecida Alves de Lima
Retamero, casada com o Sr.
Fernando. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 07h30 às 13h45
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 14h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.

Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO GOMES DE
MORAES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 40 anos,
filho do Sr. José Maria Gomes
de Moraes e da Sra. Cleide
dos Santos Ramos de Mora-
es; deixa os filhos: Julia Go-
mes de Moraes e Arthur Go-
mes de Moraes. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório Memorial
São Pedro, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CAROLINA ROCHA DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 57 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Muniz dos Santos e da Sra. Alzi-
ra Rocha dos Santos, era viúva
do Sr. Orlando de Oliveira Fer-
reira; deixa os filhos: Ana Clau-
dia dos Santos Ferreira, casa-
da com o Sr. Marcelo Fernan-
des da Silva; Alexandre dos
Santos Ferreira e Leandro dos

Santos Ferreira. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSMAIL CANDIDO CORREA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Correa e da Sra.
Teresa Seregato, era casado
com a Sra. Tereza Righi Correa;
deixa os filhos: Ana Maria Cor-
rea da Silva, viúva do Sr. Fran-
cisco Aparecido da Silva; Osmail
José Correa, casado com a Sra.
Elisete Correa Barbieri; Ivair
Rogerio Correa, casado com a
Sra. Daniela Alves de Oliveira e
Rosangela Aparecida Correa
Damazio, casada com o Sr.
Jose de Lima Damazio. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. LAUDELINA GENEROSA
NALIN faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos  86
anos de idade e era viúva do Sr.
Valdomiro Nalin. Era filha do Sr.
Bento Generoso e da Sra. Se-
bastiana das Dores, falecidos.
Deixa os filhos: Vlademir Anto-
nio Nalin casado com Cibele
Ap. Trevisan Nalin, Julio Cesar
Nalin casado com Debora Fer-
reira da Silva, Gilberto Nalin,
Sergio Nalin casado com Ro-
sangela Movel Nalin e Patricia
Karina Nalin.  Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos.  O seu sepultamento deu-
se ontem as 11:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
do Parque da Ressurreição –
Sala Standard, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO ARNALDO FURLAN
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 61 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Claudia Françoso Shen Furlan.
Era filho do Sr. Guido Furlan e
da Sra. Nair Calderan Furlan,
falecidos. Deixa os filhos: Gui-
lherme Shen Furlan e Yuri Shen
Furlan. Deixa demais parentes
e amigos. O Velório ocorreu
ontem no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Safi-
ra das 07:30 as 11:30hs. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. VALERIANA RODRIGUES
DE ABREU faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
109 anos de idade. Era filha do
Sr. Américo Ribeiro de Abreu e
da Sra. Josefa Rodrigues de
Campos, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Creusa Rodrigues Alves
de Abreu casada com Onesio
Rodrigues de Abreu, Maria Co-

elho Barbosa e Zilma Rodri-
gues Alves de Abreu casada
com Antonio. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala - 08, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. RENATO PINHEIRO DOS
SANTOS faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 60

anos de idade e era casado
com a Sra. Marli Teles de Amo-
rim. Era filho do Sr. Laureano
Figueiredo dos Santos e da
Sra. Joselita Pinheiro da Sil-
va. Deixa os filhos: Jailson e
Renata. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala - 03, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. SEBASTIÃO RAMOS NO-
GUEIRA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 55
anos de idade. Era filho do Sr.
Anibal Ramos Nogueira e da
Sra. Seviriana Maria Nogueira,
falecidos. Deixa a filha: Marci-
ele, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-a hoje as 09:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – Sala -
02, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Mutirão promove mais
de 150 atendimentos
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Secretaria Municipal de Saúde
intensifica combate à dengue
A previsão é de que o número de casos possa superar os registros anteriores devido
à circulação do vírus tipo 3, conhecido por provocar quadros mais graves da doença

A Secretaria Municipal de Saú-
de ampliou as ações de combate à
dengue em resposta ao alerta das
autoridades do Estado de São Pau-
lo sobre o risco de uma nova ende-
mia em 2025. A previsão é de que o
número de casos possa superar os
registros anteriores devido à cir-
culação do vírus tipo 3, conhecido
por provocar quadros mais graves
da doença.

As condições meteorológicas
típicas do período, que favorecem
a proliferação do mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
têm acendido o sinal de alerta.
Para enfrentar esse cenário, a Pre-
feitura está investindo em uma sé-
rie de ações preventivas e educati-
vas. No sábado (23), equipes da
Secretaria de Saúde realizaram vi-
sitas casa a casa no bairro São Cris-
tóvão 1, inspecionando imóveis e
eliminando focos do mosquito.

Divulgação

As condições meteorológicas, que favorecem a proliferação
do mosquito Aedes aegypti, têm acendido o sinal de alerta

No último sábado, a Secreta-
ria Municipal de Saúde realizou
um mutirão especial em alusão ao
Novembro Azul, campanha nacio-
nal de conscientização sobre a pre-
venção ao câncer de próstata. O
evento foi considerado um suces-
so, com mais de 150 atendimentos
voltados à saúde masculina.

Durante a ação, os participan-
tes tiveram acesso a exames de ro-
tina e puderam agendar coletas de
sangue para exames complemen-
tares, como o PSA, que auxilia na
detecção precoce de alterações na
próstata. Além disso, o evento ofe-
receu palestras educativas e orien-
tações sobre a importância dos cui-
dados preventivos.

A iniciativa foi marcada por
um ambiente acolhedor, com a ofer-
ta de café da manhã aos presentes,
promovendo momentos de troca de
experiências e reforçando a impor-
tância do autocuidado. O objetivo

Nos próximos finais de se-
mana, as atividades continuarão
no bairro Ouro Fino, dando se-
quência à estratégia de combate
direto aos criadouros. Durante
as visitas, os moradores recebem
orientações práticas para evitar
a proliferação do mosquito, como
esvaziar vasos de plantas, man-
ter caixas d’água vedadas e eli-
minar recipientes que acumulam
água parada.

Além das visitas domiciliares,
a Secretaria está promovendo cam-
panhas de conscientização para
engajar a população no combate à
dengue. “A participação de todos é
indispensável para reduzir os ris-
cos. Com atitudes simples no dia a
dia, conseguimos evitar que o mos-
quito se reproduza”, destacou um
representante da pasta.

A Prefeitura reforça que,
com a união entre ações preven-

tivas e a colaboração dos mora-
dores, será possível minimizar o
impacto da doença e proteger a
saúde da comunidade. As auto-

ridades locais seguem monito-
rando a situação e intensifican-
do os esforços para evitar uma
nova epidemia.

Participantes tiveram acesso a exames de rotina e puderam
agendar coletas de sangue para exames complementares

Divulgação

O Centro de Convivência do
Idoso (CCI) proporcionou mais
uma experiência para seus par-
ticipantes na última semana.
Cerca de 150 integrantes do gru-
po embarcaram em um dia de
lazer em um parque aquático lo-
calizado na cidade de Águas de
São Pedro, encerrando as ativi-
dades do ano com muita diver-
são e integração.

Durante o passeio, os ido-
sos, conhecidos por sua vitalida-
de e alegria, aproveitaram as pis-
cinas, quiosques e demais atra-
ções do local. A programação
incluiu aulas de dança, bingo e
momentos de socialização, além

principal foi sensibilizar os homens
sobre a necessidade de realizar exa-
mes preventivos regularmente,
destacando que a detecção precoce
é essencial para o tratamento efi-
caz do câncer de próstata.

A Secretaria Municipal de Saú-
de ressaltou que, para aqueles que
não puderam participar do muti-
rão, as unidades de saúde perma-
necem à disposição para agenda-
mentos. Os homens interessados
podem procurar a unidade de saú-
de mais próxima para solicitar o
encaminhamento e realizar os exa-
mes necessários.

A campanha Novembro Azul
reforça que o câncer de próstata
tem altas chances de cura quan-
do diagnosticado precocemente.
Assim, a ação buscou reforçar
que cuidar da saúde é funda-
mental para garantir a qualida-
de de vida e bem-estar da popu-
lação masculina.
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Centro de Convivência do Idoso realiza passeio de final de ano

Durante o passeio, os idosos aproveitaram as piscinas,
quiosques e demais atrações do local

de refeições completas com almo-
ço e lanche da tarde, garantindo
o conforto de todos.

O CCI mantém sua missão de
oferecer atividades gratuitas vol-
tadas para o bem-estar, saúde e
socialização de pessoas com mais
de 60 anos. Com uma agenda re-
pleta de eventos e ações, o Centro
se consolida como um espaço es-
sencial para a convivência e quali-
dade de vida dos idosos da cidade.

A iniciativa do passeio reafir-
ma o compromisso da instituição
em proporcionar experiências que
promovem não apenas diversão,
mas também fortalecimento de la-
ços comunitários.

Na segunda-feira (25), os ve-
readores da Câmara Municipal de
Rio das Pedras participaram da
35ª sessão ordinária de 2024. O
encontro contou com a presença
de todos os parlamentares e trou-
xe pauta diversificada, incluindo
a recepção de projetos, apresen-
tação de indicações e a aprova-
ção em segunda votação das
emendas impositivas à Lei Orça-
mentária Anual (LOA).

Durante o Expediente, foi re-
cepcionado o Projeto de Lei nº 22/
2024, de autoria do Executivo, que
propõe a criação de Gratificação
por Desempenho de Atividade De-
legada aos militares do Estado que
desempenharem funções munici-
pais por meio de convênio com o
Estado de São Paulo.

Os vereadores também apre-
sentaram indicações ao Executivo
Municipal, sugerindo melhorias
para diversas áreas da cidade. O
vereador José Nivaldo Ferreira
Diniz (PR) solicitou a construção
de calçadas em três locais: na Rua
Vitório Hermínio Delagracia, na
Rua Luiz Delfine (entre o número
22 e o Centro Comunitário) e na
Rua Pedro Ângelo Piotto (entre o
número 81 e o cruzamento com a
Rua Luiz Delfine).

Já o vereador Professor Ge-
raldo José dos Santos (PSD) in-
dicou reparos no pavimento as-

A cidade de Rio das Pedras já
começou a se preparar para o Na-
tal. Sob a coordenação do secretá-
rio de Cultura, Zé Ferreira, a mon-
tagem das árvores natalinas teve
início nesta semana e promete tra-
zer um clima especial às ruas do
município. Neste ano, a decoração
terá uma novidade: em vez de ilu-
minar palmeiras e árvores naturais,
serão instaladas estruturas revesti-
das com luzes de LED. A mudança
visa oferecer uma estética inovado-
ra e marcante, diferenciando a or-
namentação de anos anteriores.

Além da decoração, a progra-
mação natalina já conta com um
evento especial: a aguardada che-
gada do Papai Noel. O bom velhi-
nho desembarcará no dia 21 de
dezembro na antiga estação de
trem, localizada em frente à Prefei-
tura, marcando oficialmente as ce-
lebrações na cidade. A Secretaria
de Cultura destacou que a iniciati-
va busca criar um ambiente aco-
lhedor e festivo para os moradores
e visitantes, celebrando o espírito
natalino com beleza e criatividade.
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Câmara realiza 35ª sessão
ordinária com aprovação
de emendas à LOA

fáltico em dois trechos críticos:
na Rua Augusto Scarassatti (en-
tre as esquinas das Ruas Eucli-
des Guidolim e Décio Balaminut,
na divisa dos bairros Residencial
Bom Jardim e Residencial Alvo-
rada) e na Rua Alexandre Defa-
vari, esquina com a Rua Cristina
Taranto Pariz, no Bairro Residen-
cial Parque Bom Retiro.

Moções de Reconhecimento -
Na sessão, o vereador José Nival-
do apresentou uma Moção de
Congratulações ao Hull City F.C.,
pela conquista dos títulos dos Jo-
gos dos Trabalhadores e da Copa
Rio das Pedras de Futebol Ama-
dor em 2024. Já o vereador Edi-
son Marconato (PR) prestou ho-
menagem à Igreja Ministério Cru-
zada Ebenezer, que completou 19
anos de atuação no município em
novembro deste ano.

Aprovação de Emendas à LOA
- Na Ordem do Dia, os parlamen-
tares votaram, em bloco, as emen-
das parlamentares impositivas à
LOA. As emendas foram aprova-
das por unanimidade e destinam
recursos prioritariamente para in-
fraestrutura e saúde no município.
A sessão destacou a importância
das ações legislativas para atender
às demandas da população, refor-
çando o compromisso dos verea-
dores com o desenvolvimento de
Rio das Pedras.

Divulgação

Os responsáveis pelos seto-
res de transporte público de
alunos e merenda escolar par-
ticiparam, na última sexta-fei-
ra (22), de uma reunião na Di-
retoria de Ensino de Capivari.

O encontro teve como objetivo
atualizar os gestores sobre as
novas regras e os procedimen-
tos de prestação de contas re-
lacionados a essas áreas es-
senciais para a educação.

TRANSPORTE ESCOLAR E MERENDA
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Cidade inicia montagem da decoração natalina

O bom velhinho desembarcará no dia 21 de dezembro na antiga estação


